
BELD VISTA SEDIOU O IY ENEC O 
VEREDDORES OI REGIÃO S E 

Non últimoo dian 02 o 03 de dozembro,a 
nossa cidada sediou o IV ENCONTRO DE VEREI\ 
DORES D/\ REGIÃO sunOEATE, promovido pol~ 
UNIÃO RP.GIONAL DE VEnEADORES DO sunoF.STE, 
entidade criada em 28 do Maio do corrente 
ano, preoidida pelo Vereador nioaquenee Il, 
deu Inácio de Carvalho e contou com o apo 
io e participação do Deputado Estadual'Hen 
rique Dedé, 

Oe vereadores participantoo do Encon­ 
tro foram recepcionados pelo Presidente da 
Cíimara Municipal do Bola Vista, Carlos Al_ 
berto Ocariz, vereadoreo locai o e·pélo Pre 
feito Edeon Medeiros de Moraes, que pres­ 
taram todo o atendimento necessário para 
que os ilustres visitantes se sentissem 
om casa na "Princesa do Apa". 

Corno tema do Encontro em Bela Vista foi 
discutido "O Moio ambiente na Lei Orgãni­ 
ca", quo contou com a participação de tiE 
nicoa da SEMA - Secretaria Estadual do Me- 
io nmbionto, _ 

Nas páginas 07 e 08 desta edição, por 
Ubaldino Rodrigues, a cobertura completa 
do importante encontro doa int~grantes doo 
podoreo Lo~islativos d,a região Sudoeste. 

Justiça seja feita 

OC;; 

Umn injustiça, come­ 
tida hi algum tempo, po 
dcrã ser reparada, tra­ 
ta-se da readmissão do 
funcionário José Penzo 
e seus colegas Ramão Pa 
lácio(Guego) e Etelka Ln 
geano Ferreira, no Ban­ 
co do llrasil. 

~ã um tenpo para tu­ 
do, diz o salmista, "pa 
ra plantar e para co­ 
lher; para rir e para 
chorar; para falar e p~ 
ra calar". Há um tci.lpo 
até para o prôprio tem­ 
po se mani 'estar. Mas is 
to sô o côsmico expli= 
ca. 

Não vamos entrar no 
rnt!rito do questão, sôex 
plicar nos leitores que 
estes funcionários fo­ 
ram demitidos por denin 
cias de irregularidades 
e hoj~, na JUSTIÇA,eles 

querem provar que foram 
vítimas de um erro, ou me 
1hor, de uma I'JUSTIÇA. 

Diz a Ríblia que, "às 
vezes o justo paga pelo 
pecador. Cabe aos justos, 
aos que acreditam na VER 
DADE, reparar estas in­ 
justiças. 

Convivemos com o Pen­ 
zo vários anos no Rotary; 
conhecemos o Guego hã mu_!c 
tos e muitos anos, e tam 
bém a Etelka. 

Penzo foi o nosso Se­ 
cretário, o pouco que { 
zemos no Rotarv, coo Pr 
sidente, o fizemos ~orquC 
tínhamos ao nosso lado o 
Penzo. 

Realmente, há um tem­ 
po para tudo, e acredita 
mos que HOJE, AGORA, é o 
Ccmpo de repàrar esta IX 
JUSTIÇA. 

(IP). 

EXTRATO DO EDITAL X'? 002/89 - COXCURSO Pl]BllCO 

A PREFEITURA ~!UNIClPAL DE .BEL,\ VISTA faz pú 
blico, para conhecimento dos interessados, que 
estarão abertas, no período de ! l a 22 de de­ 
zembro de 1989, as inscrições para o Concurso PÚ 
blico destinado a selecionar candidatos ao pro= 

l'vl~ento de cargos ef~tivos cri~dos· pelas leis 
's 873/89 e 874/89, cujo edital completo encon 
ra-ce afixado na sua sêde. 

Bela Vista, 05 de dezembro de 1989. 

EDSON MEDEIROS DE HORAES 
Prefeito ~!uni.cipal. 

Informe TF 
. DQ_2EITO -º!!_E OS LEITORES GOSTAM E TAM3E PA­ 
r\ OS QUE XAO . ,"Ti\'·', MAS !.LE)J; O !',FORME TF ES­ 
T,'i 1',\ PÁGrNA 09 DESTA EDTÇAO. 

Com as presenças de qu~ 
tro Deputados Estaduai~-;­ 
Ari Rigo, Waldemir Moka. 
Fernnndo Saldanha e Henri 
que oraes Dedé, do Sena­ 
dor Rachid Saldanha Derzi 
e mais doze prefeitos da 
região, alêm de Flavio Der 
zi, Aires ~arques e doei 
presârio Olacyr de Moraes, 
Diretor do C.rupo Itamara­ 
ty, foi realizada na Fa­ 
zecda ltamaraty no ultimo 
dia 09 do correritn, um~ 
importante reunião organl 
zada pelo Senador Rachã 
Saldanha Derzi e pelo Pre 
ato de Porto urtinh6 

, ueitor :-liranda dos Santos, 
para se discutir a 1mplan 
tação de um Porto de E~­ 
porta;ão na c'dade de Por 
to !urtinho. - 

O Senador Rachid Derzi 
foi procurado pelo ?refei 
to Nurtinhense que lhe rei 
vindicou apoio no sentido 
de que essa obra f esse rea 
lizada naquela cidade, v"úi 
do assim a colaborar deei 
sivamente para ummaior de 
senvolvimen to de toda are 
gão sudoeste e do Estado. 

A matéria completa e as 
posições tomadas estão nas 
pâginas 01 e 03. 

·A PEDIDO 
lJm lamentável inciden 

te, de proporções inter= 
nacionais, ocorreu sema­ 
na passada em Bela \lis­ 
ta. O Prc(eito de Bclla 
Vista(Parngun l), Rubcrn 
Garcete, esteve no Roto­ 
Ty Club denunciando o Che 

fedo Reccit~ Federnl lel­ 
chiades Ramâo Aja la. por 
ter o mesmo mandado pren 
der 2 camionetes F-1OOO 
da CORPOSJ\NA, com os se­ 
us resps. os motoris - 
tas, que estavam a servi 
c;_o do C,overno paraguaio. 

----- 
Presentes ao I ENCOTRO DE VFEADORES DO SOESTE grande nü:zero de vereadores e autoridades ccnv(dadas 

POLfOS REUNEM-SE 
IMPLAIT, CÃO DE PORTO 

1) 

O fato oi levado ao 
Rotary também pelo Côn­ 
sul do Paraguai em Bela 
\lista, Eduardo Ocariz, o 
qual protestou veemente­ 
mente pela arbitrarieda­ 
de cometida pelo chfe do 
Pccc1.ta ·Federal cm 1Jcln 

Aos Leitores.e. reos editando todos os !ornais da 
PF.nE, nosso proposico e nosso ide­ 
a l, é FUNDAR JORNAIS E NÃO FECHÁ­ 
LOS. 

REl1E BELA\IISn::;sE DE JOR."A!S-EnT 
TANDO JORNAIS, FORTALECENDO O UNT­ 
CPALISO. 

Tivemos problemas com materiais - 
chapas, filmes e fitas -esta semana. 
Devido-a greve dos motoristas de Õni 

1 
bus sô hoje recebemos estes m.'.lteria= 
is, agora tudo voltou ao normal. Por 

Leste motivo os nossos jornais nao 

Derruba-se o Muro de Herlim e constrói- 
Vista. Na oportunidade es 
tnva presente o Prefeito 
de Be a \lista, Edson '!e­ 
dei.ros de Moraes, que tarn 
bér.1 'alou a respei.to do 
Incidente, afirmando que 
outros fatos ocorreram e 
que levaria o assunto ás 

A PTREÇÃO. 

ou o em 
autoridade~ do nosso Es­ 
tado na reunião que par­ 
ticiparia na Fazenda Ita 
maraty, oportunidade e 
que esrorinm presentes di 
vrrsas autoridndes. - 

Os atos que ocasiona 
ram esse, repetimos, la- 

e ista 
mentível incidente. ver 
dadelro absurdo, geran­ 
do um clima de intran­ 
qu! idade em nossa paca 
ta fronteira, estão 
Pi Lna 02 des t.a cd iç;°;o e 
denünc:las rle outros in­ 

dentes. Confira. 



JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA BELA VISTA - MATO G'OSSO DO SUL 16 DE DEZEMB 1O DE 1989 

À PEDIDO 

"DERRUBI-SE O MURO EM BERLIN E 
CONSTRdl-SE OUTRO EM BELD VISTA" 

' lamentável Incidente, de proporções Interna­ 
clonais, ocorreu semana passada em Bela Vista, 

0 Prefeito de Bella VIsta (Paraguay) Ruben Gar­ 
cete esteve no Rotary Club denunciando o chefe da 
Receita Federal, Melch!ades Ramo Afala, por ter 
o mesmo mandado apreender 2 CAMINHONETES F-1.000 
DA CORPOSANA, COM OS SEUS RESPECTIVOS MOTORISTAS 
que estavam a serviço do Governo paraguaio. 

O fato foi levado ao Ro t..­ 
tary pelo Consul do Poro: 
uai em bela Vista, Eduar­ 
do Ocãrfz, o qual protes - 
tou veementemente pela ar­ 
h1troricdadc cometida pelo 
Chefe do Receito Federal 
cm Dela Vista. 

Na oportunidade estava 
presente o Prefeito de Be-­ 
lo Vista, Edson Moares 
que também falou a res- 'onsu E uar o Ocar z 
peito do 1nctdente, afirmando que outros ta 
rerarn e q/ levaria o assunto às autoridades do nos­ 
so Estado na reunião que participaria na Fazenda 
Itamarati, quando estariam presentes diversas auto 
ridades. 

Os Fatos 
Segundo Ruben Garcete e Eduardo Ocãriz, os en 

genheiros da empresa que está implantando a rede 
de água em Bella Vista (Paraguai), ao passarem pe­ 
lo ponte internacional, fato corriqueiro, pois é 
uma constante, foram interceptados .por funcionári­ 
os da Receita, atendendo ordens da Chefia, e tive 
ramos seus veículos apreendidos: Todos estavam 
com documentação do Paraguay, mas, mesmo assim fo­ 
ram levados poro a Policia Militar para "averigua­ 
ções". Há de se ressaltar que o Prefeito de Bella 
Vista, Ruben Garcete, estava em companhia dos ING. 
EDDIE KARE GUSTAY BORGESSON, CONSULTOR ING. SANIT 
RI/\; ING. RIÇARDO TORRES RUIZ, JEFE DE LA DIVISIO 
DF. PROJECTOS DE CORPOSANA; ING. PRADO, JEFE REGIO 
NA NORTE CORPOSANA; ING. MARTINEZ, JEFE ZONA DE 
OBRAS CORPOS/\N/\. Não fosse a pronta intervenção do 
Consul paraguaio, Eduardo Ocâriz, teriam que amar­ 
gar dissabores maiores. Eduardo disse que num mo­ 
mento em que as relações Brasil e Paraguai são as 
melhores possíveis, (vejam matéria anexa), um cida 
dão despreparado para a função que exerce delega 
ordens absurdas, provocando com isto mal estar en- ovos »caceis 

Outros participantes da reunto também fizeram ta, Edson Mores; do Presidente di Cai ra Munfe!- 
uso da palavra, a exemplo de Garfbaldi da Rosa, I- pal, Carlos Alberto Ocirtz; do Conul do Para, ua{ 
valdo Pereira, lamentando o Incidente e lembrando' mm Bela Vista, Eduardo Ocárfz; do Prefei.o de Me[ 
da política de integração da Amerfca Latina. la Vista (Paraguai) Ruben Garcete e dos Rtar!a 
(Publlcnçio Celta n pedido do Prefeito de Bela Vis no~ de Deln Vista. 

POLÍTIES REUNEM-SE PIRA DISECIJTIR 
IMPLftNTACftO ·OE PORTO OE EXPORT CAO 

em sua cidade, Prefei .o Heitor Miranda, a 
gradeceu as palavras e o empenho do Se, 
dor Derzi e de todos os presentes a reuni 
ão e fez uma brilhante explanação dos trã 
balhos que vêm sendo desenvolvidos em- fuk 
cão da implantação desse beneficio en suã 
cidade. 

o 

O Prefeito de Bela 
Vista, Edson Moraes, re 
latou outros fatos ocor 
ridos, envolvendo o Ch; 
fe da Receita Federal , 
lembrando que o mesmo 
havia proibidó a passa­ 
gem de caminhões com le 
nha para distribuir aos 
carentes. assim como 
absurdo dos absurdos, ha 
via proibido a distri = 
buição de água para a 
população de Bella Vis- 
ta (Paraguai) numa oca- ~ 
são em que solicitaram 
a colaboração da Pre - 
feitura e esta atendeu. 
Segundo Edson, "nem o 
caminhão com água pode passar, e só depois que fui 
até a Receita e falei com o Melchiades, este moço 
está provocando uma situação constrangedora em nos­ 
sa cidade e com isto poderá gerar um clima insusten 
tável entre os dois povos irmãos". 

Edson lembrou que havia sugerido a Nelchiades p~ 
dir transferência e que o mesmo concordara, mas ate 
agora permanece em Bela Vista e poderá ainda criar 
um incidente internacional que atrapalhará as rela­ 
ções dos brasileiros na Fronteira. 

O Presidente da Câmara Municipal de Bela Vista , 
também falou a respeito do incidente, quali.iicando­ 
o de ABSURDO e que levaria o assunto à Câmara Muni­ 
cipal, enfocando, ainda, que, "atos desta natureza 
geram um clima de intranquilidade, afinal, diaria­ 
mente, milhares de brasileiros cruzam a fronteira, 
em Bela Vista, Ponta Porã e outras cidades frontei­ 
riças, seria o caso de se perguntar: e se o mesmo 
ocorresse com cidadãos brasileiros, decentes, traba 
lhadores, a exemplo dos técnicos, engenheiros e Pr!:_ 
(eito de Bella Vista (Paraguai)?. 

O Dr. Vilson Bertelli, Juiz de Direito de Bela 
Vista, disse que está havendo integração e colabora 
cão do Poder Judiciário dos dois países e lamentava 
pro(undcoente o incidente, hipotecando suo solida - 
riedade o Prefeito de Bella Vista (Paraguai). 
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son oraes. 

Com as presenças de quatro deputados es 
taduais, Ari Rigo, Waldemir Moka, Henrique 
nedé e Fernando Saldanha, do Senador Rachid 
Derzi, Prefeitos µeitor iranda dos Santos 
(Porto Martinho), Fdson Medeiros de Moraes 
(Bela Vista), Cícero Barbosa da Silva(Cara 
col), Naudemir Xavier(Bonito), Joelson Mar 
tinez Peixoto(Jardim), Ranolfo Pereira da 
Silva(Guia Lopes da Laguna), Ovaldete Coi­ 
nete(Antonio João), Carlos Fróes(Ponta Po­ 
ri); Braz Mello(Dourados), Daltro Fiuza(Si 
drolãndia), Prata Rraga(Maracaju), Aires 
Marques(ex-prefeito de Ponta Porã), Flavio 
Derzi(ex-Secretári~ de Estado da Fazenda e 
candidato a Governador) e outros, além do 
empresário Olacyr de Moraes, foi realizada 
na Fazenda Itamaraty no último dia 09, urna 
importante reunião organizada pelo Senador 
Rachid Saldanha Derzi e pelo Prefeito de 
Porto Murtinho, Heitor Miranda, para discu 
tira implantação de um Porto de Exporta 
cio na cidade de Porto Murtinho, na fron - 
teira com o Paraguai e banhada pelo rio de 
mesmo nome. 

Faz.Itamaratv. 
O Senador Rachid Saldanha Derzi foi pro 

curado pelo Prefeito de Porto Murtinho que 
lhe reivindicou apoio no sentido de que es 
sa obra fosse realizada naquela cidade, o 
que viria a colaborar decisivamente para 
um maior desenvolvimento de nossa regiao 
e, consequentemente do Estado. 

Na abertura da reunião, Derzidisse que 
a região sudoeste precisa de um atendimen 
to especi..al, "precisamos somar os nossos 
esforços de homens de valor, homens de es 
pirito construtivo e que estão associados 
ao progresso de Mato Grosso do Sul, a e­ 
xemplo de nosso amigo Olacyr de Moraes,um 
homem admirado e respeitado em todo o Bra 
sil e no exterior",. disse. ·Ressaltou a im­ 
portãncia da construção de um Porto de Ex 
porta cão ein Porto Murtinho, o que, segun­ 
do ele, "fará com que nós voltemos ao pas­ 
sado., quando a tendência natural de toda 
essa região demandava à Porto Murtinho pa 
ra exportar a sua erva mate(lembrouaCia. 
Mate Larangeira) e importar grande parte 
das utilidades e produtos para o nosso Es. 
tado. Esse trajeto era feito por carro de 
boi, continuou, hoje já podemos transpor­ 
tar com jamantas de 40 mil quilos, o que 
é o nosso desejo, pois já está sendo as­ 
faltado parte dessa região e dentro de do 
is anos já estará complementado o asfalta 
mento até Porto Murtinho". - 

Derzi finalizou suas palavras afirman­ 
do que "a construção de um Porto em Murti­ 
nho será realmente a redenção de toda es­ 
sa região" e reivindicou o apoio do empre 
sãrio OLacyr de oraes, proprietário das 
Fazendas Itamaraty, dizendo que "ele natu 
ralmente ajudará a comandar no plano fede 
ral, pelo respeito que tem, esse processo 
para iniciarmos a contrucão laessa obra em 
Porto Murtinho". 

O pai da idéia da construção do Porto 

/ 

Li:::=~P;r::e:::-;f=e=i;::t=o~~H~c=1.;::· t=o=r~M~. :;:i=r=a=n::d:;:a::::::d;::o=s:::::,,S,:a=n=to ~ 

Disse o dinâmico prefeito murtinhense 
que "essa obra é um grande sonho nosso, u 
ma meta síntese de nossa administração.As 
sim que assumimos convidamos para visitar 
Porto Murtinho o Presidente da Empresa Bra 
sileira de Transportes Urbanos, Walter LÜ 
na, que é o Secretário Executivo de um CÕ 
mité que se formou entre os paises forma­ 
dores da Bacia do Prata, para exatamente 
estudar a viabilidade econômica da hidro­ 
via Paraguai/Paraná. Walter Luna esteve em 
Porto Murtinho, tem os estudos até aqui de 
senvolvidoi e entende que Porto ~urtinhÕ 
é estratégico para a retirada dos grãos a 
qui do nosso Estado, assim como o Porto de 
Cáceres vai ser estratégico para a retira 
da dos grãos do Norte de Mato Grosso e par 
te de Rondônia, assim como o Porto de co­ 
rumbá é estratégico para a retirada dos 
grãos da Bolívia e do minério de Corumbá" 
ressaltou o Prefeito. "Essa hidrovia, con 
tinuou, como um todo, seria um fatordei~ 
tegracão do Brasil com os países da AmérI 
ca do Sul, nós entendemos, e o Walter Lu­ 
na também colocou dessa forma, que os grã 
os retirados de Maracaju, de Dourados, de 
Sidrolândia~ de Ponta Porã e transporta - 
dos até o Porto de Paranaguá ou Santos,mes 
mo que por via férrea, não vai encontrar 
competitividade de preço no mercado exte­ 
rior, princioalmente nas bolsas de Chica­ 
go ou Roterdã, em função da distância, de 
uma malha rodoferroviária já estrangulada 
e em função também de um Porto estrangula 
do, o que faz com que a soja transportada 
daqui, por rodovia ou por ferrovia, agua. 
de muitos dias para o embarque nesses PO! 
tos, o que faz com que, segundo informaçg 
es, o empresário, o produtor, pague uma t 
xa em dolares por dia que se aguarda o e 
barque". Disse ainda Heitor, "segundo Nal 
ter Luna, de três anos para cá o Governo 
brasileiro manifestou um grande interesse 
na hidrovia Paraguai/Paraná, exatamente 
porque o Centro-Oeste responde hoje por 
quarenta e cinco por cento da produção de 
grãos desse Pais, e esses grãos todos se­ 
riam facilmente escoados oelo Rio Para­ 
guai. Em Murtinho, e é isso que nós gost_!!. 
ríamos de trazer hoje aqui ao empresário 
Olacyr de Moraes e à todos os presentes, 
na época da colheita da soja o rio está al 
to de Martinho atê Nova Palmiria, sendo 
que em Nova Palmiria já existem todos os 
tcrninais para facilitar o transbordo das 
cargas nos navios e de pequenas barcacaspa 
ra os transatlãnticos". (Continua na Pág. Q) 
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Políticos Reunem-se para Discutir Implantação de Porto de Exportação 
leitor Miranda apresentou ainda documn 

tos da Marinha brasileira, que comprovam 
que do ano de 54 para ca, nunca o rio, _no 
periodo de abril a outubro, que e o perio­ 
do da colheita, esteve com menos de qua ro 
metros de altura, o que ,significa que o r1o 
nuoort,1 nnv10G de grande calaço, inclusive 
nessa época empresários_aproveitam para le 
v,,r o minério de Corumba para a Argentina 
e outros países". continuando sua cxplana­ 
;ão, o Prefeito murtinhense informou ainda 
que "existem dificuldades de Corumba a te Ca 
cores, esse trecho precisa ser dragado, de 
Martinho para baixo ja não há necessidade, 
pou, co.1 nc1dc com a chegada da época águas 
das cheias dest trecho em diante".Lembrou 
Heitor que a estrada de Jardim a ~orto Mu_!: 
tinho esLJ pronta naquilo que concerne is 
obras de arte como aterro, restando pouco 
para vir a ser asfaltada, faltando ai a ns 
talnção portuáriil nil cidade para realizar 
o embarque desses produtos". 

ftrcos de Sustentação. 
iê .. ora,, •. o Prefeito de Porto Martinho informou 

aos presentes na Fazenda Itamaraty que. se­ 
gundo Walter Luna, o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento tem interesse no finan­ 
ciamento dessa obra, inclusive o banco te­ 
ria mandado uma missão especial no mês de 
setembro, que sobrevoou todo o Rio Para­ 
guai, juntamente com o Presidente da Empr~ 
sa Brasileira de Transportes Urbanos. 

"Nos parece que seria interessante for­ 
marmos dois grandes arcos para a viabilida 
de desse porto, sendo o primeiro sensibil~ 
zar o empresariado, mostrando a viabilida­ 
de técnica e económica da obra, mostrando 
que esses grãos tirados por Porto Murtinho. 
que é rio abaixo, com cada barcaça supor- 1. 
tando mais de quatrocentas toneladas cada i 
uma, com cada rebocador empurrando cerca ele 1 

quatorze ou quinze chapas dessa, o que sig 
nifica mais de cem carretas, mostra a via- , 
bldade técnica e econômica". O "outro ar 1 

co de sustentação que precisaríamos, pro~ 
pós Heitor, seria o político, para isso nós 
visitaw.os o Senador Rachid Derzi, queime­ 
diatamente se dispos a nos ajudar e telefo 
nou ao Senhor Olacyr, tendo este se dis - 
posto a nos receber aqui, sendo fundamen - 
tal que concorram todas as forças vivas do , 
Estado, independentemente de partido polí­ 
tico ou de qualquer outra coisa, para qu0 
t,..,~:. um ~sforço conjunto no sentido de qu 
isso se torne realidade, pois não temos rlú 
vidas de nue toda a nossa reaião tende a ga 
nhar, pois na medida cm que houver um fr-­ 
te mais barato, vai haver maior vontade, 
maior ânimo para se plantar e melhores con 
dições para se expandir a orodução no Estã 
do, sem contar que o retorno também é ga­ 
rant1do, além de um intercâmbio natural com 
a Argentina, Paraguai e Uruguai, como já 
houve no passado". 

/\o final de suas colocações, o Prefeito 
lle1tor Miranda passou às mãos do empresá­ 
rio Olacyr de oraes documentos que compro 
vam as condições ào Bio Paraguai de supor= 
taro fluxo de navegação nas épocas da co­ 
lheita e presenteou o maior produtor indi­ 
vdual de soja do mundo com um álbum foto­ 
gráfico mostrando um pouco da história de 
Porto Murtinho e suas pecualiaridades natu 
rais. 
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Por sua vez, Olacyr de Moraes mostrou - 
se sensível.a idéia de se construir em Por 
to Murtinho o Porto de Exportação, disse - 
se honrado em receber tão importantes lide 
ranças políticas em sua fazenda, fez inúme 
ras observações sobre o problema dos trans 
portes no Brasil, comparou-o com o que se 
verifica em países mais desenvolvidos como 
os Estados Unidos, onde mais de setenta por 
cento dos transportes é feito por via hi­ 
droviária, onde, consequentemente, os cus­ 
tos de fretes são muito mais baixos. "No 
Brasil nós fazemos exatamente o contrário, 
transportamos muito mais por via rodoviá - 
r1a, alguma coisa por ferrovias e quase na 
da por hidrovias", afirnou o empresário.Co 
locou também, com muita propriédade, Ola~ 
cyr, que "apesar dos altíssimos custos dos 
transportes de grãos no Brasil e de todas 
~s d~ficuldades, nós ainda conseguimos so- 
reviver como grande produtor mundial de 

~linen"oê>, principalmente de soja e deº.!::! 
dres produtos, o que nos faz ter uma idéia 
0 que poderia ser este Pais se nós fósse­ 

m~s realmente modernos, se tivéssemos um 
sistema de transporte baseado na hidrovia 
cm primeiro lugar, ou seja, se agíssemos no 

Esclareceu Olacyr de Moraes que "aquela 
preocupação que as pessoas possam ter num 
primeiro momento, de nós estarmos constran 
gidos pelo fato de estarmos tentando cons 
truir uma ferrovia, com a eventual concor 
rência de uma hirlrovia, absolutamente não 
existe, como tamh6m em relação ao trans - 
porte rodoviário. O que nós estamos pen - 
sando em primeiro lugar 6 numa solução pa 
ra os problemas de transportr no nrasil, 
aue tora ruo ter um s1stop m1s adequa­ 
do e modorno". 

'.- 
·, ~-;t ,' L r 1,' ~' is • r r . , 0•1,, 

o?era dr ruo a '!4nforrçi d» roa1 
ão surloeste r.o Estac:fo--;-naf'azenci",1 Itamara 
ty. 

Grade ieserva/vime­ 
o ara o Si9este 

Disse Olacyr de ~oracs, "gostaríamos~ 
mensamente de acompanharmos o inicio das 
obras de construção de um Porto de Expor 
tação cm Porto Murtinho, o que se insere 
muito dentro daquilo que nós vemos em ter 
mos de transportes, é o sistema que vai 
viabilizar a agricultura brasileira e que 
sem dúvidas vai trazer um grande rlesenvol 
vimento para essa região. Quero dizer a to 
dos aqui que contem com o nosso apoio,jun 
tamente com o Senador Derzi e toda a elas 

·se política interessada nós vamos nos em= 
penhar para que esse projeto se torne den 
tro do mais breve espaço de tempo, ama re@ 
lidade. Todas as cpndições são propicias, 
os demais países como o Uruguai, o Para - 
guai e a Bolívia também tem o mesmo inte­ 
resse. Já tivemos. muitos contatos com Wal 
ter Luna, é nosso amigo, por isso eu acho 
que nós podemos caminhar todos juntos e ir 
manados, pois realmente é uma causa boa pã 
ra nós que somos produtores, como para o 
Estado e para o 1>.rasil, que tem que ser u­ 
ma grande Nação, ocupando o seu lugar no 
mundo como um grande produtor de alimen­ 
tos". 

Ao final àe suas pa;tavras, o diretor do 
Grupo Itamaraty convidou a todos os pre 
sentes para participarem de um almoço na 
sede da Fazenda e também para fazerem uma 
visita de conhecimento is instalações da 
mesma. 

Em entrevistai reportagem, o Senador 
Rachid Derzi, lirler do Presidente José Sar 
ney no Senado rcderal, destacou a imoor = 
tância de ter como aliado nesta luta para 
a edificação do Porto em Murtinho, o apoio 
do empresário Olacyr de ~•oraes, "que será 
nosso companheiro nesta lnta daqui para 
frente", afirmou. 
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tins Rarbo.a, ç 
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o na Car ara Manicip Jardim;Herman Re 
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Prefeitura Municipal 
de Bela Yista-MS 

ECRETO • 055/89 

Registramos ainàa as presenças do F.x- 

Gab1ncte do Prefeito, em 04 de Dezembro de 
109. 

EDSON 1"EDEIROS DE ~!ORJ\F.S, Prcfe1.to /t,u­ 
ncipal de Bela Vista, stado de Ma .oGros 
so do Sul, usando das atribuições que 1he 
são conferidas e de acordo com o disposto 
em Artigo 120 do LcJ. Complement r 07, de 
20 de Novembro de 1989. 

DECRETA· 
ARTIGO lOJ- Nos termos da Lei ~unici­ 

pal no 875/89, de ll;/11/89, fJ.ca aberto um 
Cr6dito Adicional Suplementar no valor de 
\JCZS 3.000,00(três m1.l cruzados novos), a 
sr designado na seguinte dotação orçamen 
·ria° 
O!- LF.GJSLI\TIVO 
Cfol - CÃMi\RA :'-IUKICIPI\L 
3n0 - Despesas Correntes 
1132 - Outros Serviços e Encargos . 
··································3.000,00 

AqTTGO 20)- Para cobertura do presente 
·r~d1to Suplementar foi cancelada a 1mpor­ 
t5ncJ.a ele NCZS 3.000,00(tris m1l cruzados 
novos), da seguinte dotação orçamentária, 
1 - LEGISLATIVO 
1'101 - CÃ~1ARA MUNICIPAL 
Do3pesas Correntes 
31 ll .O1-Vonc.e Vantagens Fixas.....3.,000,0 

APTIGO 39)- Este Decreto entrará em v1- 
nor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Bela Vista-MS, 04 de Dezembro de 1989 

EDSON MEDEIROS DE ORAES 
Prefeito Municipal 

DECRETO • 56/89 
Gabinete do Prefeito, cm 04 de nezembro 
de 19. 
PRORROGA HOP.~RIO DOS ES'l'Al3ELECI'1El\TOS 

COMERCIAIS ·o v,ts DE DEZEM3ll0 [JS 1_1)89. 

o Prefeito Municipal de 2ela Vista, Es 
tado de Mato Grosso do Sul, usando das a­ 
tribuições que lhe compete através do Ar­ 
tigo 28; XVI, da Lei CoI:1r>lementar :io 07 de 
20 de novembro de 191. 

DECRETl\: 

ARTIGO 10) - Fica prorrogado durante par 
te do mês de dezembro de 199q o horárJ.o 
dos estabelecimentos comerciais da seguin 
te forma· De 13 a 31 de Dezembro até is 
22.00 horas(dc segunda a sábado). 

Parágrafo Ü\Jico - O horário a 01.1e se re 
fere este artigo não se aplica aos domin­ 
gos e feriados. 

ARTIGO 20)- A permissão a que se refe­ 
re este Decreto não revoga e nem derroga 
ou altera os direitos e obrigações a oue. 
se refere as leis trabalhistas. • 

ARTIGO 30)- Este Decreto entra em v gor 
à partir àe 13 de dezembro de 1989, revo­ 
gadas as disposições em contrário. 

EDSON MEDEIROS DE MORAES 
Prefeito Municipal. 

Eldorado Mini-Hotel 
APARTAMENTOS CO AR REFRIGERADO, ATEND!.!E:STO 

COM CAFt DA MANHÃ C0)1PLETO E REFEIÇÕES. 

"RESERVAS EM AQUIDAUANA - FONE: 241-3456". 

HtLIO AL\ ES DE ARRUDA - EH!.'RESÁ~IO E PECUARISTA. 

Rua: Dr. Corrêa, n~ 55 - Em frente à SA'.\"ESUL 

PORTO MURTUiHO - MATO GROSSO DO St'l. 



PREFEITURI MUNI.CIPIL OE BELA VISTA - 'MS 
Lei Municipal n· 872/89 - Gabinete do Prefeito - Em 10 de novembro de 1989 

"01:õf"Õr :-ôOFlil /1 III[IRRA AMI'I IRAVA DA PR! 
1 fl IIJI/A f11l'. ICll'AI l)L BfLA VISTA 1 1),\ i'lJWA::, Pl,OVI 
DE'IAS". 

• do or; nul, 
identificar r r:id 
ressrion olmiza;ão 

Edson Mdeiros de Mora., Pnf Ito Municipal d 
Bela Vista, Estado de tnt () Ct, ' ele, .,•JI, 1 ;0 !; ,_ 

ber que a Cena Municipal em s'suo do dia 
08,11.89, aprovou e eu aneiono seguinte Lei : 

T ITIILO 1 
I'•\ L:;l llll rtll/A AI MI 1IRAI I VI\ 

CAPITIJLO 1 
Ili\ OR ,/INIZAÇÍ\O AÁ ·1 A 

ATI0O 1" - A Orvantz;ão dos Servidores que r.cxn 
põem a Prefeitura 1-t.mir.ipal de Dcio Vista cem rc 
gldo pelos nonros constantes desta Lei. 

ARTIGO ~ - A cslrutum acinlnlsLroLlvo da Prefei­ 
tura Munlr.lp.ll de B 1::. Visla S'ro r.omposto dos se 
gulntcs Órgãos di~tamcnt.J subordlnodos oo r.hcfc 
do ,Excr.utivo : 

I Órgãos de CoJ abor-ação r.cxn o Governo Fcder-al 
a - Junt.a do Scr-vlço Mili tar - JSM 
b- Unidade Mnicipai de Cadastro- UM 

II - Órgão do Assistênr.ia Imediata 
a - Çabinclc do Prefcilo 

III - órgãos de Assessoramento 
a - Asscssocia Juridir.a 
b Assscssor-ia de Planej~rcnto 
r. - Assscsssorio de De::;envolvDrcnto Er.onômir.o 

IV - Órp,Õos de Ad~lnistrnção Geral 
a - Secrtaria de Administração 
b- Secretaria de Fazenda 

v- Órgãos de Administração Especifica 
a - Secrtaria de Vioção,0br-as e Scviços Urbanos 
b Scr.n.:,taria de Eclur.nção, CuU-ura e Espor-tcs 
r. - Scr.~toria de SoÚrlc e As::üslênr.ia Sor.ial 

C\PITIILO 11 
DA CO.IIPETENC 1,\ nos ÓRG~OS 

S[ÇÂO 1 
DO GABINETE llu l'llEFE I TO 

ARTIGO 3° - O Gabinete do Profcilo é o órgão que 
tem por--finalidadc r.oorocnar- as n:lações Poli tir.o 
Administr-ativél!.: das Prefci tura r.om os Munír.ipcs, 
cntiéades e assor.iaçõcs de r.lussc ; excr.utar as~ 
tividades relativos a Relações PÚblir.as; divulgar 
os assuntos de ir.ter-esse da Profci.tura; proporar , 
registr-ar, publir.ar e expedir- os otos do profeito 
elaborar- proposta de planos, programa5 e projetos 
integrados; r.oordcnar a:; atividades de-defesa r.i­ 
vil muni r.ipal,e assses~n~ nu super-visão e no 
r.ontrole de ser-v1ços pÚblir.os m . .nir.ipais. 

SEÇÃO 11 
DA ASSESSORI A JUR I D I CA 

ARTIGO 4~ - A Assessor-ia JtJMdir.a tem por- finali 
dade ropresentar aliva ou passivmx-.nte, em juizo 
ou fom del€-, nos termos legais e regulamentares 
o munir.ipio; supe r-intender todas as atividndes j!:! 
ridir.as do prefeHura; pror.edcr à r.ob:ança judt­ 
r.ial da divida otiva; r.olabor-ar m clabomçiio de 
Brojetos de Leis, der.retos,nonn::is, instruçÕCs,eàc!:_ 
tais e orientar no que envolver- a aolir.ação dos 
pr-in<::ipios jur-idir.os; opinar cm toéos os pror.es­ 
sos que lhe forein subme tidos, inr.lusivc os de in­ 
quér-itos adn:nistrativos e assesorar o prefeito 
em assuntos jur-idir.os. 

SEÇÃO 111 
DA ASSESSORIA E PLANEJAMENTO 

ARTIGO ~ - À Assessor-ia de Plaricj,:>.<1iento r.crô!p()te 
assessor-ar o PI';feito em assuntos de econgnia e 
planejamento munir.ipal; estudar assun tos esper.if,! 
r.os da área de planejooiento, emitindo parer.eres 
ou àespar-,hos r.orrespondentes; propor ou óplnar 
sobre r.onvênios e r.ontratos de assistênr.ia tér.ni­ 
r.a pnra os órgãos rrunir.ipais; or-ganizar e manter 
atualizodos arquivo de informações gerenr.lwis,r.ar 
tÕgrafir.as e sór.io--econômir.as municipais; organi­ 
Z.."!!' e m.:mter at:uclizado r.odastro de fontes de fi­ 
nanr.iamcnto par.::i progr-omas e pojetos municipais 
elé:borar- ou r.oordcrur a elaboração de pk.rios,' pro 
gr-.=s e pojetos inegralos 11U'1ir.ipais. bem coso 
r.ooruénat· a su"\ cxccuçiio; r.ooruenar a elabor'3çâo 
do pano prurianual, ds di ·trizes or: nentárias 

1\ 
ASSES5RIA DE PESE'VIME'TO ECO"MICO 

AR'T'IGO É,0 - A sessoria d devo:virento !-.r.onô 
n.na.a IG6n±ão que em por tirai1ddo prover 
realizugão de atividades voltadas para o deervol 
vircnto arpecurio, industrial e conerini, coa 
ênfase para laboração, implantação e manutenção 
de programas e projetos de assisténri agropcu­ 
rio o p,~qucno e rnl11l p1'0<lutm-cs: cJrofinir- a polÚ_~ 
r.n 111.mlr.lp·ll dr pmduçõo , aboGl.<·r:imcnLo e r.oncr-­ 
ciaiização de gêneros alimentícios e coordenar a:s 
atividade a eia reiainads; coordenar e or.lccn­ 
tar a f1oralizabo e 1rq:xx;x) cb pro:l.ç:o ,ird.r; t:rinifzJio e 
r.cxrerr.iClli?.:Jçuo dos produ !:os ele origPm Mim:· e 
vcgeléll para r.onswoo, obcder.crn.io às nonn ,s e P"-' 
dres d inspeção, saneanto do mcio,dcfcsa e vi 
gilânr.1o saniLÚl"ia, no Ômbito munir.ipal ou por d;:; 
legação de compe tência se assessorar o prcfci to em 
JSsuntos de suo r.ompcLênr.ia. 

StçO 
DA SECll.:TARIA Dt: Ai'\IINISTRAÇÃO 

ARTIGO 72 - A ser.retaria de administração é o ón- 
~ - - gao cn,:ur-r-cgodo do pianejonento, d organizaçao, 
da prcrnoção, da r.oordcnução, da excr.ução, do r.on­ 
Lrole e do avoliação das atividades rcfercnt.és a 
rer.rutamcnto, seleçã&, treinamento, conroies fun 
r.ionais e demais atividodes de pcs~oal; padroniz~ 
ção, aquisição,guard.:l , dislr-ibuição e r.ontrole de 
todo maLcrial utilizado nu pn::fcilura; Lombar.ento 
registro, invenLários, proteção e manutenção dos 
bens móvei$ e sernoventes; n::r.cbimenlo, dislribui­ 
ção, or:darrcnto e arquivar,.:nto dos papéis d.:i prc­ 
fci tura; prevenção de .or.idcntes e medir.ina no tro 
balho e assessorar o prefeito cm assuntos de suo 
r. anpc t.ênr. ia. 

ARTIGO 8° - A scr.rctar-ia de acl:ninistrnção r.~ 
se dos seguintes nÚr.lcos irrcdiatamcnte subordina­ 
dos ao respcr.tivo titular: 

a - NÚr.lco de Rcr.ur-sos Humanos 
b NÚr.lco de Material e Patr-imônio 
r. - NÚr.lco de Scr-viços Gerais 

SEÇÃO VI 
DA SECRETARIA DE FAZENDA 

ARTIGO 9° - A Ser.retaria de Fazenda é o óngão en­ 
r.arrcgado do plancja'lJCnto, da or-ganização, do pro 
moção, da coordenação, da exer.ução, do controle 
da avaliação das atividades referentes a r.adatro: 
lançam!nto, fisr.alização e arrer.adação dos tr-ibu­ 
tos munir.ipais; rer.ebimento, pagamento, guardo e 
movimentação dos dinheims e outros valores do mg 
nir.ipio; elaboração da proposta orçamentária e 
r.ontrole de sua cxer.ução; esr.rituroção r.ontábil 
da prefeitura e assessorar o prc-fei to cm assmtos 
àc su.1 r.crnpctênr.ia. 

A'"-T"" '"~- A Ser.retaria de Fazenda r.ar.pÕc- se dos 
,, .1Úr.lcos, imediat=nte suboroinados ao 
r-eq-ei:-, 1 vc li tu lar. 

a - t:Úr.leo de Contabilidade 
b - NÚr.ieo qe Tesouraria 
r. - NÚr.leo de Cadastro e Tr-ibutação 

$tçO II 
DA SECRETARIA DE VIAÇÃO, 06R,\S E . SERVIÇOS UR 

BANOS. 

ARTIGO 11° - A Ser.retaria de Viação, Obras e Se!"­ 
viços Ut'banos é o Órgão enr:arregado do plancjnmen 
to do organização, da prcmoçã o, da r.oorderução,dã 
exer.ução, do r.ontrole e da avaliação das ativida­ 
des do sistema viário, de obras e servicos publi­ 
r.os do municipio, referentes a projeto, r.onstru­ 
ção, expansão, melhoria, r.onsccv..ção, manutencão 
e reestruturação de obras pÚblir.as.da Rede Roder­ 
viária e das vias urbanas , de aprovação de proje­ 
tos, ler.cnr.ianentos e fisr.alização das obras oar-­ 
ticulares dos serviços inclustr-iais, de ofir.Dlas , 
equip mentas e tra'1Sportes da prcfel tura, cbs ooe 
raçoes urbanas, serviços pÚblir.ds e assessorar 
prefcit:o cm assuntos de sua compe tência. 

ARTIGO 12~ - A Ser.retaria de viação,Obras e Servi 

s \ 111 
A SECRETARIA E SAPE E A8II'AI sIAI 

TIO 13° - As 
c1a Sociai é o r 
to, da orização, da c 
do ccn.role e da vai!no? 
rentes a a Itên. 
ção do nunlr:lpio; 

de saúde dos servidores mricipais; 
ço e in.peço sntária; a ação couni ária p 
ra andimento pranrionai ás failias de bolá 
renda; assincia ao enor e aos idosos; fou 
luçÕo e implementação de aços, visando melho­ 
rias de erprego, rendas, habitçó.e abas­ 
tecimento ; atendimento a população em s!­ 
tuação de rrnrgir.alid.!dc. :;or. 1.;Jl , mediante a mar; 
tenção de progr.inas e projelos cspcr.ifir.on r;l"'l;;:­ 
ches, aiberues, nucieos de voluntariados, gnu­ 
pos de proctuçãr, e outron e asse:::sor-..e- o prefei­ 
to cm matérias dt: sus competências. 

Am'IGO 14J! - A Ser.r-ctária. de SoÚclc e An::;intên- ----- 
cia Social, cape-se dos seguintes núcieos ine 
diuta:r.ent.e subot-dinados oo r~zp,·r:t1vo i Lulor: 

a -tcie de atendimentos Médico -odontolÓglr:o 
b - rcieo de Fiscalização e Inspeção Sanitária 
c - Ncica d Assistência Social 
d - Rácico de Pog:ária e Projelos Sor.ioin 

Séy\ IX 
DA SffllETAR IA L'E Ei'UCAÇÃO, CIJLTllliA [ ~PORTE 

ARTIGO 15° - A Secretaria de l::dur.nção, r.ul tur:i 
e Eportes é o óngc encarregado do pianejaen­ 
Lo, do organização, d.:: pranoção, da r.oorocnaçiío 
da exer.ução, do r.0ntro1c e da avaliação das a:i 
vidodes rcfercnles a Administração do Ensino Pu 
blir.o ~funir.ipal; assü:tên-:ia ao edu-:ando; ITY~ru~ 
da csr.olar; politir.o r.ulturnl cio l!UÚr.ipio; r.cn 
servação do pn.trirrÔnio hisLÓr-ir.o, r.ientÍfir.o ; 
r.ul tural; dos espor-tes e asscssor--d.r' o prefeito 
em assun tos de sua r.arpctênr.ia. 

ARI'IGO 162 .:. A Ser.retaria de Edur.ação, Cultura 
e Espor-tcs r.00'.pÕe--se do:c: seguintes nÚ-:lco:3 ir..c­ 
diatamentc subordinados ao rcspc:,tivo ti;:.ular: 

a - NÚr.lc-o de Mninistmção E..:r.olar 
b - NÚr.leo de Orientação PedagÓgir,a 
r. - NÚ-:ieo de Cultura 

• d - ~!Úr.lco de Esp,.,r-tes 

CAPITIJLO 111 
DA IMPLANTAÇÃO O,\ ESTRUTURA AIN ISTRATI VA rA 

PREFEITURA. 

ARTIGO 172 ,,- A E::.truLur-a Adminislmtiva previs­ 
to na presente Lei etrará em funcionamento gr 
dativ:J111Cnte, à medido que os Órgão:; que r.~ 
forem sendo implantados, segundo is corveni 
cias da acmi.nistração e a disponibilidade de r 
r:ursos. 

PARÁGRAFO (NICO - A implantacão dos órgãos far'­ 
se--à, atr-avés da efetivação das seguintes medi­ 
das: 

I - Aprovação do R::gir.l"...nto Interno; 
II - Provimento das Rcsper.civas Oief'ias; 
~II. - Do~o dos rer.ur-sos materiais e hu:-,anOS l 
indispensaveis ao seu fucionanento. 

CAP I TIJto IV 
DO REGIMENTO IN"fERN 

ARTIGO 182 - O Regimento Interno da Pre:eiturJ 
será bailo por Decreto do prefeito no pra 
de 60 (sessenta) d1as a r.ontar da data da pu~l:, 
r,ação desta Lei: 

PARAGRíFO 1° - O Regimen to interno expressar:i: 

I - As atribuições especificas e comuns dos se' 
vidorcs invesLidos em fu'"'lçÕCs d.: r.hefin : 

( CCh'rrINUA NA PÁGit,!A 05) 
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l smooLO CARGO QüALT! 1CAÇÂ O C;«GAA ,C11'fJ 

~ HORARIA 
1 

SECRETÁRIO NiVEL SUPERIR ca:PLE.TO U CAP AC IDE 1 DAS - l f•'.UNIC lPAL 6 HI •. ('f:, 

FÚBLICA r:o;éRJA 
DAS - 2 ASSESSOR DE PUJIEJA l'lÍVEL SUP!:íi ::CR ca-:F-LETO 0U CI: ICIDWE és fiPS 01 - 

PÚBL r:O'í'éRJA !fiENTO 
DAS - l ASSESSCR JUfUDJCO l!ÍVEL SLHR!OR C:J-:PI..ETO OU CRA D DE 8 HES OI. 

PÚúL. 1:r:.tréP.IJ\ 
DAS - l CHEFE DE GABI!!ETE l!Í'(EL SL?i:JUC,P c,:,:?U.TO CU CA?t.ClDIUE 8 f FS 01 

PL'!3L. 1:0'TÕ!UA 
DAS - 2 TESOUREIRO fiÍVEL SUPEP.Im ca:PL"'TO cu CAPACJD/OE 8 l!FS Ol 

PÚBL. t:ctIÔRIA 
DAS - 2 ASS. DESENV. ECOi :ômco NÍVEL SUPERIOR cmPL.t.7'0 CU C/P/C ID/OE 8 IBS 01 

PÚBL. t!OTÓRIA 
DAS - 3 DIRETOR DE ESCOLA NÍVEL Su1'ERIOR CQ•'.?L.t.rO cu CíPIC ::J/D E 8 lifS 3 

PÚBL. 00,'.PROJADA DE 02 MOS !O ViÍf!Il-íJ 
DENI'RO DA .'\REA EDUC/,CIO:AL. 

t.r 

tur 
ir.e­ 
ar: 

s-- 
2 
"e 
Cg 

e E: 

I - Iniciativa, sanção, prumui;ação e voto de 
Lcin; 
II - Cova;ão Extraordinária da Cmr Munici­ 
pai ; 
III - Primento e extinção de cargos pbiicos d.'.l 
Pn:fdtun ; 
IV - Adisso, contratação, demissão e dispensa 
de servidores a quaiquer qu seja a categoria,bem 
coam revisão de seus contratos ; 
V - Apl'Ovru;Õo do Hq(m, 111.o Imcmo ; 
VI - Criação, alteração ou extinção 'dos Órgãos au 
torizndos pela C:rara MUnicipal 
VII - Aprovaçã,, do p:J:'17clnmcnLo do solo l' do suos 
vistor1n!' ; 
VIII -- Abertura de Créditos Adicionais ; 
IX -- Concessão de exploração de serviçcs pbiicos 
ou Cl': utilidod~::; pÚblka depois de autorizada pe­ 
la Cara Municipal ; 
X - Pemissião para a utiiização de Bens Muni<:1- 
pals ; 
XI - Permissão p:'lr-.J pres·,oção de serviço:, publi­ 
r:os ou de utilidades pÚblir.a a titulo prcr.ário ; 
XII - Alicnoção de Bens Imóveis pcctenr:cnlcs ao 
P'ltrimên:o l-h.:nir:ipal depois ele outorízada pl'ia 
Cara Fnnicipai ; 
XIII - Expedição de de·tos ; 
XIV - Celcbm;;ão de Conv3nios ; 
XV - determinação de Abertura de Sindicância 
Inswumção de pn:x:esso Aà'ninistratívo de 

e 

A@IS 2o° - 0 provimento dos caros em comissão 
sera de exr:lusiv::i r.a,.pctê:Y:i::i do P:-efciro ::u:úr.i­ 
pal. 

ARTIGO 21° - ,'Is designações e nomeaçÕcs para as 
funçocs gra!if'ir.ad.:ls serão fci tas pelo prefeito , 
por indicaçao do respectivo scr.rctário . 

PARÁGRAFO ÚNICO -- Sonente serão designados para o 
excrr:ir.io da função gratifir.ada, Servidores ?Úbli 
r.os M1 .. u1ir.ipais ou de outros muni r.ipios e de suas 
autat'Cjulas, postos a disposições da prefci tura. 

~ ~ - Os cargos efetivos do quadro da pre- 
feitura serão pmvidos apÓs a habilitação dos 
r.andidatos .. em r:onr:ur-so pÚblir:o de provas ou de 
provas e tit\Ylos. 

ARTIGO 232 - Semente podera inscrever-se no r.on­ 
curso pÚblir.o o r.andicbto que, possuindo grau de 
3scolariclndc ou nível de h~bi.litaçào exigidos pn­ 
ra o excrr.ir.io dó r.argo, obedecendo as norrns 
r.ons t ilu<.: 1 ón.:rl. s . 

PARÁGRAFO 12 - Os Servidores Federais, E::;taduais 
·~ l·'.uni.r. ip:ús não se ::;ujci • ,m a iinit de idade , 
de::; e que o ,condidnto não pretenda exen:er o seu 
2ano em rcgl..lTlC de .,r.\ITIU1 ctçi:io r.an o r:argo de que 
seja itular. (Continua na página 06). 

EC ,ACl,1IllIS1rAÇÀC 

-RCCURSOS 
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3 z -SERV.GERAIS 

HMA! 
-MAT. E PATfm-:ê; llO 

-CQ ,í AHI LTCA 
2 DE 
~ -'i!-:SWH/úd A 
-~ - CADAS'JRO r.. 

TRIBUTAÇÃO 

ANEXO I - PLA!-XJ DE CARGOS - TABELA l 

GRUPo' CCUPACIONALºÍ - DIR!I;ÀO E ASSES:J:,Rfú. • fl,O "U'f?IGRFS DAS 

quer natureza ; 
XVI - [}.ir.rctaç5o de Dar...ipropri.ação e Insli tuição 
de Serviços administmtivns ; 
XVII - Aquisição de Bens I111Óv0 is poi:- coopro rn 1 
permuta, depois de autorizada peia câ-nar -a Munir:i­ 
pal ; 

TllULO 11 T/!BELA 2 
00 QUADRO DE PESSOAL E DO PI J\\JO DE lffML!NrnAÇÃO ~ • GRUPO CX::LJPAC10i\J\L - 2 - ASSI SfEtCIA DIETA F IEDIATA - A D I 

ARTIGO 19: - Copõe o quadr de pessoai da Prefei 
tu:a os cargos de provimento em carissão, as fun­ 
çocs gratifir:a,las e os r.argos de p:-ovi~nlo efe­ 
tivo, r.onform~ r.onsla do anexo I desta Lei ; 

PARÁGRAFO ÚNICO - Para os efd tos deste Artigo 
r.onsidcra-se : TABEL/\ 3 
I - Cargos de Provimento cm Comissão : O r.on.iurito 
de deveres,_ rcspon.33bilidadcs, atividades, tar-cfas GP-d?O OCUPACICNAL 3 - DIREÇÃO E ASSESSOfl.Af,;Hfl'O Ili'?ERi •'.EDIÁR1C6 - D !. I 

ou atribuiçocc r.anctidas cm r.oofiança te:mporariu 
mente, a pessoas estranh :is ao quadro ou a pes­ 
soas do quadro d.:. Fr-cfei Lura . 
II - Função Gratifir.aéà: O r.onjunto de deveres 
rcponsclliljdades, ta.n:?fas ou atribuiçÕcs r.ancti~ 
das cm ~enfianç" e tcrr,poraria11'::nte, a pessoal do 
quadro da prcfei tura , • 
III - Cargos de Prov.iJncnto Efetivo: O r.onjunto 
d: deveres, responsabilidades, tarefas cu atribui 
çocs a ti tu1 ares ad-ni. li.dos no quadro da prefeitu- 
ra. • 

- 
smBOLO CARGO QUALlFIC/ÇÃO C/RGA TC!'/!... 

HG?..Á.!'lA 

ADI - I SECRt"'1'ÁRIA 2° GRAU CG•:Pl...t.7'0 8 HES. l 

Sn-tBOLO CARGO QUALIFIC/Ç.h.0 C 1-RGA 7.:>TIL 
HORÁltIA 

DAI - l CHEFE DE r:ÚCLEO 2 GRAU CCHPLETO OU CA 8 HES. 11 - 
?t.C IDADE PÚBL.l:oTÓR li'\ 

DAI - l SECRt.7'ÀR.IO DA J .S.M 2° GRAU COPLETO CU CA 8 1-:RS. l 
PACIDfO E PÚBL.NOTÓRIA 

DAI - 1. SECRETÁRIO DA U.t-1.C 2 2 GRAU C 0-:?LET O CU CA 8 HRS. 1 - 
P/IC ID IDE PÚBL .. NOTRIA 

DAI - 2 ENCA.11..1ID:;!úX) iJ E TUR 1 2 GRAU CCT•IPL=."í'o OU CA 8 :-ffiS. 1 - - 
i.JA PAC IDAflE PÚBL.i!OTÓRIA 

------ 

T/,PELA 4 

GRUP:J CX::UPACialAL 4 - TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR - T N S 

Edh Medeiros de Moras 
Pr-.:-fri to Mu,ieipal 

.. -D a..TI 
-IE E. 0L. 

PADRÃO CARGO , GUALIFICAÇÃO CJ'RG<\ 

1 
'IOTAL 

H ffiÍ-!UA 

TNS MÉDICO NÍVEL SlJPERJffi CO•i?LET O 4 :00 !-RS. 02 

TNS ODCN!'ÓLCGO NÍVEL SUPERIOR c O.:?Li='TO 4 :00 iilS. 02 

TNS MÉDICO VETERINÁRI O f!ÍVEL SUPERIOR CO,?LE1'0 4:0J HRS. 01 

TNS ASSISTENTE SOCL'\L NÍVEL Su-PERJOR C 01PLETO 4:00 HRS. Q 

TNS PSICÓLCGO llÍVF.L Su-PERIOR CCT•:PLETO 4:00 H'.'!S, 01 

TNS CONT.'DOR NÍVSL SUPERIOR C0-1PLETO 4 :0O HR 01 

"PREFEITO MUNICIPAL'.' 



- PREFEITURI MUNICIPIL DE BELA YISTI • MS LEI 8 2/ 
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AUXTJ.IAH IH I.F-CÍÍtaCA 
EMCAA IR 
(;:JJ li u Ji(J 
I' II, l'CII 
J>Fll11UIW 
r if-.S'I Hl Dl· <,. fl/1'> 
(,PJ HAl,01< !Jls MÁ',UHJK, 

Dr· !· I IIIS1'A 
Wi<H 11 IC/IDC.H 
1 H/\'l'O,U SI'/\ 

TRABALHADOR BRAÇAL 

Edson Medeiros de Mores 
Pr feito h\miclpul. 

nxaquecas em 1anças 
TABELA 6 

GRUPO OCUPACIONAL 6 - SERVIÇO DE NATUREZ/1 FISCAL - S N F 

PADRÃO CARGO QU/\LIFICAÇÃ O CARGA TOTAL 
HORÁílTA 

SNF FISCAL 
0

DE INSPEÇÃO E 2e GRJ\U CCT'1PLETO s 1-rns. -- 01 
VIGILÂNCIA S/NIT. 

SNI· rISC/\L DE OBR/\S E POSTURA 2% GRAU COi•IPLETO 8 HRS, 03 
SNI- f ISC/1.L DE TRIBUTOS MUNIC I 2° GRJ\U COMPLETO 

. 
8 HRS. 03 - 

P/11S .. 

Eds01 Mcdt?!ros de oraes 
Prcfe1 to Munic Jp cl 

T/\BEL/\ 7. 

GRUPO OCUPACIONAL 7.- APOIO ADMINISTRATIVO - /\D:-l 

PADRÃO CARGO QUALIFICAÇÃO CA!iCA TOI'AL 
HORÁRIA 

fJ).\J AGENTE ACi•UNISTRATIVO 1° GRJ\U COHPI.El' O -- 8 HRS 13 

ADM ASSISTENTE ADMINISTiW- 2° GRAU C O'J>LETO 8 HRS 18 
TlVO 

ADM TÉCNICO EM CONTABILIDADE 2° GRAU EM C CNT/\BIUDADE 8 HRS 06 
AD SECRETÁRIO DE ESCOLA 2° GRJ\U CO•lPLETO 8 HRS <X3 
ADM SUPERVISCR 29 GRAU COMPLETO-MAGISTÊ- 8 HRS 0'1 

RIO, EXPERIÊtCIA MÍNIMA DE 
02 M'OS NA ÁREA EDUCPCIO - 
NAL. 

Edscn Medeiros d e 1t.orocs 
rn•f d to l•iunicipal 

TABELA 8 

GRUPO OCLPACIONAL 8 -·SERVIÇOS AUXILIARES - SAX 

p 

A 

ç 

PADRÃO CARGO QUALIFICAÇÃO CARGA 1-IORÁR IA TCT' /IL 

SAX COPEIRA 2» SERIE DO 1 GRAU 8 HRS. 01 

SAX !t,O'rOOISTA A SÉRIE C/HABILITAÇÃO PRO - 8 HRS. 21 

FlSSJC;,111. 
J 

SAX JARDINEIRO SEM ESCOL,.'\RIDADE 8 HRS. 01 . 
SAX TELEFCi-HST A 1° GRAU CU-lf· LCT O 8 HRS. 02 

SAX VIGlA 28 SÉRIE DO 1° GRAU 8 HRS. 10 

1 S/\X RECEPClONISTA 6% SÉRIE DO l ~ GRAU 8 HRS. 02 

SAX CONTINUO 2» SÉRIE DO 1 e GRAU 8 HRS. 24 

SAX GARI SEi•i 2SCOLA'l IDADE 8 HRS. 05 

SN< l:.IXEIRO SEM ESCOUJUD!\DE 8 HRS. 09 

SAX _90ZINHEIRA 2 SÉRIE DO 12 GRAU 8 HRS. 08 

SAX _,, PACE!-1 • 6% SÊRI:E DO 1° GRAU '8 HRS. 05 

S/'.J( MERENDEIRA 2 SÉRIE DO 1° GRAU 8 HRS. 20 

S/\X ZELADOR 28 SÉRIE DO 12 GRAU B HRS. 11 

1 

• 

r 
-1 

!Ji}'. 1 J/ 

ÇliAlJ 
GHAU 

2 SÉRIE DO l' GHAV 
2+ SÉRIE DO 1 GRAU 
24 SÉRIE DO 1° GRAU 
;.11 S(Ji!l. DO l O G11/•l' 
ALI-Af<E'l !7.J1ÇÀO C/HfwlLlT/ÇAO 
P!Ol·I::.·wuu. 
TROdSSJO/lALIZtJíl' F. DO 22 GHAU 
2~ 0ÉHlf. DO 1 ~ GRAU 
ALFABETIZADO C/ HABILITAÇAO 
PílOl· ISSION/\L 
SFJ. ESCOLARIDADES 

1 <' ( ? 
8 H ' 01 
13 li?S. 02 
8 l!H..:,. • úl 
o ltnS. 01 
8 HRS. ()1 

8 1ms. O'/ 

8 HRS. Ol 
o IITTS. 01 
8 1-l!'lS. (Q 

'8 HRS. r2 

(Continuação do página 05) 

PARÁGRAFO 22 - O Poder cxcr.:utivc rcgula- 
menlará r.:cnr.:urso pÚblico por dcr.:rcto. 

ARTIGO 24 2 - o., sÍmbol os e 'valores dos 
r.:orgo:- cu r.:omissii.o, dos fucçõcs g-otifir.:~ 
das e dos r.:argos efc,tivos, p:,&Sam o r.:0ns.: 
tordo anexo II desta Lei ; 

AílTIGO ~ - o reajuste salorial dos Ser­ 
vidores do Prcfci Lura Municipai será de 
acordo com o aumen .o verifico8o na recei­ 
ta de inunlr.:ipio. ( 1C11 e FP.·1 • 

TITUL Ili 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
ARTIGO 269 - As repnrtiçÕcs munir.:1cnis de 
vem fur:cionar perfei L.::.mcnte a:·tir.:uladas 
entre si, cm regime de mútua r.:olaboração. 

ARTIGO 27 - O munir.:iplo daró atenção es­ 
per.:ial oo trcinomcnto de seus servidores, 
na busca permanente da melhoria doz servi 
ços prestados á comunidade, com base nas 
ncr.:cssidudcs identificadas puia secreta­ 
ria de administração, em consonância com 
os demais orgaos, poro isso disr.rimino.n 0 
anuolmcnLc os rcr.:urso.:: ncr!ess:Írics na Lei 
orçamentária. 

d,,,t" rJ 
•.fp1 • o-:; 

19 9, ' 
em con raro, 

• 

EDSOM «ELEIROS D. MORAIS 
Prefeito ~Jn•r.:lpnl 

Df 1x,' s d d<:,1 , = 
comoventes, nano poo 
dcrobvri,pru alertar 
prinr:lr~-i.;:-.:nt· . i:l-: r.-:bvc; 
crianças de 5 anos ua e 8 

pode- d1. 
d1Vule:,:ir o r. • 

O:J p:i.is 
d 

qu~ o:; • ra.zi'1 b. CCl sul' .. a, r ova probie: roo 
c.;Lc:;: hipcr:itivid.3.cJ,:,. i rritabiiidade expiosiva. , 
atenção dispersiva na csoia, sono agitado e gron 
de vivacid de, demonstrando nivi .nte.ectaai ri 
ma de médio. Confirmava-e o nascimento de parto 
laborioso, ur deles ner si!ando resria pelo so- 
fri:ento fe'nl. U era nhoto ou·ro 

era: - "Sim, me dói a cabeça quase senpn , mas 
1!1Clhora qu •r.do VOU p:l.ré< o quarto, fecho a janeia 
e procuro domir u pouco'. E una deias acrescen­ 
tou: "Tuna falei nada porque pensei que todos t 
nha isso". A mãe, ao ouvir, ainda coo no aro- 
ditando, insistiu : - "as desde quando voc& te 
isso ?" . Ea criança: - "Desde smrpr, quando 
prendi que indo dor.Ir dcpois do ai:oço melhorava 
a dor de cabeça". E a rãs, abraçando o fiiho bs­ 
tane emocionada, ruipava-se por run:a ter bser­ 
vado o seu sofrimento. 

A r;ausa ? É sc:r.pn..: a í:'.C&'.:i, $1.!gundo nossas ,....b­ 
scrvaçõcs de Tl'.ais de 40 a"1os. 'i'raw-::;-, de t..'l'ü oc:-1 
(disri t::n.ia r.:erebr.:i.1 mini.mo) adquirida durante o 
rusr:imcntc de um parto difir.:il, r.:cr. .,•.::1w o partu 
rientc deitada se r.:ostas durante as ,:ontroções u: 
tcrinas de cxpU.:são, r.as que nessa ~O$ição in::0:-­ 
rcrnpc o fiuxo sanguineo para o fct.o :.o ér..::ESO.r a 
oorta r.:ontra a r.:oluna vertebral. Já coa a posição 
sentada ou de r;Ór,oras, r;cr:o DS rr:J.ih(.:XS inili~s, is 
so não acontece. A disritnia atinge, de prefenr­ 
eia, o hc~isfério r.:crcbrol esquerdo, zono ;;.:.."'.'00-­ 
ro.l prinr.ipoi.rrcnte. e é o ,:ouso da hlpc:ratlv:cbdc 
irritabilidade explosivo, ngrc:;siviJadc e da enxa 
quer.:a. Desde que passe a tonar. por tcr:-.oo indeter 
m.inodo, \:rn ontidisriw.ir.:o r.:cr.-o o r.:an:uz~oina ou­ 
o 1:lcnazcpan, todos os sinuxr~s r.:itados· ar.:ir..:i de 
saparer.cr.i. É r.:laro que não cxr.:luo o possibilidaà; 
de una criança ter dores de ,:a.beça por àistÚrbios 
d.a visão e que m--~ihor-am r;a, ~ui.os r,orn:tivos,bc:i 
como a presença de Ll'"'.:i sinusite frontal. Coo os 
<::ases de enxaqueca conhecidos surgecn quase sá 1.:n­ 
tc em aduitos, e para mim, a causa, na mnaor par 
tc cbs mesmas, e a ja r._i I da acima, o tt-aur::ent.o 
seria o mcs.r:o, :1atural:r11LC'tc c:a-i as doses mais ade 
quadas do à.ntidis:i.tmir.:o. - 

Ç\.!:!."ldo " c:uaqucco infantil ocorre e crianças 
hiperatia seria u absurdo Ó3.r'--se, r.:onfo!"ITJC o..:.n­ 
da prer.:cnizo."l algur,.s n<::urologisLas, o psicanaiép­ 
tir.:o r.:lor-id.rat.o de metiifenidato, já muio conhe- . 
<::ido dos vir.i.:.dos cm drogas excitantes . ,n;br-aiS: 
pelo seu nome <::C<ll(;rr.:ial abrev:iado : .:: "Rit::i." ou a 
"~ina" (Rit:.lina). Se,e:n olguns r.:asos, a hlpcr:.'t.:!:_ 
vidade diminui, a criança emagrece porque ele é 
un anorexico, suprime o opctite, tino sono e pg 
de b<;-i.r a criança aparentemente calma, ter u 
"raptus" de extrema destrutividade e agrss!vida­ 

de. E a enxaqueca, nese caso, também poderia pig 
mr r:1..ato. E i'"lf" essrio que os pais. llS r..,Cs p:-i:"t 
<:ip:ili!X;nte, pois el~ é qu~ flr ... --n rms te::po ~ur.­ 
to deies, prestem bastante atenção e indar em s 
5:us filhos têm cores d" -::me,.o ou r:cz olhos, C''1 

so de U7 b. o do .r·..nic. 

- 



JORNAL, TRIBUNA DA FRONTEIRA BELA VISTA ::J• 

BELI VISTI SEDIOU · O. IV ENCONTRO 
VEREIDORES OI REGIÃO SUDOESTE 
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Nos iltImos dfa4 0? e 03 Mela VI­ 
ta sediou o ? Encontro de Vereadores 
da Regfão Sudoeste, promovido pela U­ 
Ião Relonal de Vereadores da Reg!ao 
Sudoeste, entidade criada em 28/05 do 
corrente nno, presidido pelo Vereador 
Nfoaquense Ildeu IVácfo de Cnrvnlho e 
contou com o apolo e participação do 
Deputado Estadual Henrique Moraes De­ 
d~. Oo vcreadorcG participantes do En 
contro foram rcccpclonndos pelo Presl 
dente dn C5mnra Municipal de Relo Vii 
ta, Dr. Carlos Alberto Ocnriz, Vcrea= 
dores locaJs e pelo Prefeito Edson Me­ 
de Ir.os de Moracs, que prestaram todo 
o ntdndimento ncccssirlo parn que os 
i luctres visitantes se sent lsscm em c.:i 
sa na "Princesa do Apa". 

Rcglstr.:imos ns seguintes presencns 
no IV ENCONTRO OE VEREAOORES DA REGI­ 
ÃO SUDOESTE, em Reln Vista: nr.Vilson 
Rcrtelli, Juiz de Direito; Dr. Celso 
Antonio Botelho de Carvalho, Promotor 
de JUstiça da Comarca; Dr. Jair Bispo 
Evangelista, Diretor Geral de Polícia 
Civil do Interior; Dr. Antonio Trinda 
de, Assessor Jurídico e Representante 
dn UVMS-União de Vereadores de ~nto 
Grosso do Sul; Vicente Max, Secretá - 
rio do UVMS; Dep,;tado Estadual Henri­ 
que toraes. Dedé; Prefeitos. Edson Me­ 
delros de Moraes(Rcln Vista), Rnnol(o 
Perelrn(Gulo Lopes da Laguna) Dr'. Cí­ 
cero Barbosa da Silva(Caracol), Luiz 
Falcio(Ronito-em exercício); Jornalis 
ta lvnldo Pereira, Presidente da ADJO 
Rl MS; Vereadores Carlos Alberto Oca= 
rz(Presidente da Câmara Municipal de 
Belo Vista), Roncy Mornes Slm~es, Pnu 
lo Melo, .João Kalife, Anselmo Lopes, 
Cnssio Acioli, Jorce Rosa e Claudio - 
nor Rodrigues, de Bela Vista; Odilon 
Vasques do Prado, Alcir Gauna Moraes, 
José Rarbosn Cristaldo, de Jardim;Rul 
Santos, Boaventura Arce, Abel Mendes 
Aveiro, Sebastião de Deus Souza, Jáco 
mo Oagostinl e João Fcrre1ra da Crus-;­ 
de Gula Lopes da Laguna; lldcu Inácio 
de Carvalho(Presidente da URVS), Anto 
n1o Aparecido dos Santos, Everaldo , 
Ferreira, Milton E. dos Santos, Olcgã 
rio A. de 'loura, de Nloaque; Fclicla= 
no Marcos de Brito, Ingrácio Gomes Nc 
to, de Porto Murtinho; José Carlos de 
Barcelos(Gnucho), Estnn!slau Nunes e 
Hordoneas José Alves, de Caracol; Nil 
ton Vieira Coutinho(Tim), Presidente 
da Cimarn Municipal de Bonito. 

A União Regional de Vereadores do 
Sudoeste compreende os municípios de 
Nioaquc, Guia Lopes da Lagunn,Jard.im, 
Rela Vista, Caracol e Porto 'lurt lnho, 
integrando hoje cm seu qundro 63 ve­ 
readores. 

Como tema do encontro cm Bela Vis 
ta foi discutido "O ~IEIO AMBIENTE 'I,\ 
LEI ORGÃNlCA", que contou com a par­ 
ticipação dos técnicos da SQcrccaria 
Estadual de Meio Ambiente-SEMA- Dra. 
Mareia Corrêa de Oliveira (Assessora 
Jurídica); Dra. Inala Telles epou­ 
ceno (Engª Qu(micn e Diretora do De­ 
partamento de Licenciamento) e. Dr. 
'I1son Penha de Macedo Junior (Asses­ 
sor Jurídico), que apresentaram uma 
Proposta de lei Orgânlca aos pnrtici 
pantes, como forma de oferecer subsí 
dios às Câmaras Municipais no tocan­ 
-e a preservação e conservação do Me 
lo ~biente e do ecossistema, a qual 

debatida e discutida, adaptando­ 
se aos municípios os {tens que • ma is 
se idcntificarem·com as suas peculia 
rldades, bem como às suas necessida­ 
des no sentido de se evitar a depre­ 
dacão e degradação da fauna e da flo 
ra a nf;-l municipal. 

Uma bri • ',ante explanacão foi fei­ 
ta pela técnica da SEMA, Drn. Mareia 
Corrêa de Oliveira, sobre o tema cm 
debate, onde foi ressaltada a lmpor­ 
tanc!a que nos Últimos tempos vêm sen 
do dado ao assunto, "principalmcntc-;­ 
afirou, em nossa região, que possui 
uma das planícies mais ricas e belas 
do oundo, o Pantanal Matogrossense , 
que ainda não é cão bem resguardado, 
como dcverin ser", lembrando que "a 
Partir da nova constituição Federal, 
cm 1988, começou a haver uma maior in 
egração quanto a conscientiza;ão pa 
ra a preservação do Melo Ambientc,o-; 
de então as coisos fornm se mudandr - 
com essa consclentlzncõo sendo bn~­ 
tante acelerada, merecendo ser discu 
t Ido nté mesmo nos Leis Oq;inlcas Nu= 

nfcIpna!s, o que se propunha hã mu!t 
tempo, autonomia para os mun!c[pio 
legislarem em relação ao eo Ah!en 
te". 

O Vereador Fel lc1nno Mnrcos dr 11rl 
to, de Porto MurtInho, fez re erG, • 
c(a ao problema da pesca predatórf 
naquele muncíplo dizendo que ''gran­ 
de quantidade de peixes sio transpor 
todos diáriamente sem que o munlcI: 
p lo receba por isso nenhum t ! po d

0

c I m 
posto, tributo ou taxa''. Indagou rc= 
11cano aos técnicos da SE'A a exIs­ 
tncfa de uma, posstbI'Idade de se 1n 
cluir na nova ~e! OrginlcA em elabo­ 
ração uma regulamentação para esse t' 
po de pesca cm Porto ~•urtinho. em 'le-;; 
posta, os técnlcos•du SEMA dissera; 
no vereador murtlnhensc que "essa re 
gulamentação pode ser Incluída na te{ 
Orgânica, desde que observados os d l,; 
postos na Constituição Federal e f.s: 
tadual". 

Outro assunto que mereceu especi­ 
al atenção dos participantes do Encon 
troem Bela Vista foi o problema le­ 
vantado pelos vereadores de Gula Lo­ 
pes da Laguna com relação à poluição 
dos rios Santo Antonio e Miranda pe­ 
lo Frigorífico instalado naquele mu­ 
nicípio. Esclareceu o vereador Odi­ 
lon' Vasquez do Prado, ele Jardim, com 
aparte do edil Sebastião de Deus Sou 
za, 'de Guia Lopes da Laguna, que nu= 
ma extensão de dez a quinze quilôme­ 
tros. é comum encontrar-se grande quan 
tidade de graxa, gorduras e dejeto; 
podres do Frlgor(íico, que não pos - 
sui nenhum sistema de tratamento, jo 
gando no Rio Santo Antonio, que de= 
sembocn no Rio Mirnndn(que separa as 
duns cídadrs), todos os seus detr! - 
tos. Nesse sentido o Vereador Sehas­ 
tião de ncus Souza informou que jlÍ 
havia encamlnhndo expediente ao Se­ 
cretário de ~cio Ambiente, Nllson de 
Barros, recebendo como resposta a a­ 
legação de falta de recursos para pro 
ceder a anál isc das águas dos dois pe 
quenos rios e por isso ainda não foi 
tomada nenhuma providência. 

ecretaria não 
• 

possui recursos 
A Dra. Marcia Corra de Oliveira 

respondeu aos vcrcndores dizendo que 
"a Secretaria Estadual do Meio Ambi­ 
ente não foi inverídica quando disse 
que não tinh_a recursos financeiros pn 
ra atender no problema, estamos im= 
possibilitados de executar qualquer 
tipo de trabalho que necessite deslo 
camenco de pessoal desde setembro,de 
vido a falta de orcainento". Esclnre= 
ccu ainda a técnica que "o Curndo.r do 
Meio Ambiente da Comarca·é a autori­ 
dade responsável para tomar as provi 
d@ncias necessárias, devendo para is 
so ser feita uma comunicacão ou de= 
núncia no mesmo, por escrito, exis­ 
tindo ainda a Curadoria do Meio Ambi 
ente, que pode acionar imediatamente 
o Curador que no tomar as providên­ 
cias devidas, cabendo inclusive um em 
bargo judicial tio caso desse Frlgorí 
fico que já foi solicitado pela SER 
para que regularizasse seu funciona­ 
mento". 

f rigorifico deve 
• ser fechado 

A•Dra. Inaia Telles Nepomuccno ob 
jetivamente disse que "esse Frigorí= 
fico deveria ser fechado até que fos 
se feita a sua regularização, pois ja 
foi ccncodo por diversas vezes para 
que seus proprietários instalassem o 
sistema de tratamento, sem resultado'.' 

Participações 
Diversos outros assuntos merece - 

ram especial atenção dos participan­ 
tes do IV ENCONTRO DE VEREADORES DA 
~EGIÃO SUDOESTE, entre eles destaca­ 
mos alguns: 

Vereador Anselmo Lopes, de ela 

Técnicos da SEMA, Dr. V!n, Ora. Márcia e +la Telles e o Presidente 
da Camara de Bela Vista Dr. Carlos Alberto OcirLz. 

Vsta - Lembrou o corte Indiscrimina­ 
do de árvores que arborizam as cldn­ 
des e propôs a criação de medidos na 
nova Lef Orgânica para que esse tipo 
de atividade seja coibida. 

Vereador Claudjonor Rodrigues, dr 
Bela Vista - Pediu sugestoes aos téc­ 
nicos da SEMA-no tocante o exccu,;iio do 
sistema de esgotos de Bela Vsta, que 
será realizado nos próximos meses, e 
que, fatalmente, desembocará no Rio A 
pa. 

Vereador Paulo élo, de Rela Vista 
Indagou nos representantes da SEA co­ 
mo foi estabelecido o perfodo denornl­ 

·nado "Piracema e se esse per (odo niio é 
variável de região para região e con 
isso afirmou a necessidade desse 
período ser variável. 

Vereador Ingracio Gores eto,de P. 
urtinho - Sugeriu a discussao e deba 
te do tema "SAODE E EDUCAÇÃO" no próxf 
mo encontro da URVS a ser realizado em 
Xioaquc. 

vereador Ildcu Inácio de Carvalho, 
de Nloaquc e Presidente da l!:STÃOl1EVF. 
READORES DO SIJOOESTF.-Agradcccu a parti 
cipaçao maciça dos integrantes da en­ 
tidade no Encontro de Bela Vista, es­ 
clareceu que ainda não pode ser marca 
da a data do próximo encontro em oa 
que "devido a cl 1f !cu ldade de se cons~ 
guir os técnicos para debater os te­ 
mas propostos, Saúde e Educacâo, pois 
a grande maioria se encontram cm gre­ 
ve, ficando a data provavelmente para 
a segunda quinzena do mês de janeiro/ 
90". Agradeceu ao Prefeito 'lunlcipal 
de Rela Vista Edson Medeiros de Nora­ 
es, aos vereadores belavistenscs e aos 
prefeitos de outros municípios que co 
laboraram e ajudaram na viagem dos ve 
readores à Bela Vista, bem como ao De 
putndo Escodua 1 Henrique Dedê, o qual 
proporcionou a vindo dos técnicos da 
SEMA para o encontro, deixando claro 
que "a União Regional de Vereadores do 
Sudoeste é uma entidade suprn-part!dá 
ria, sendo bem aceita a colaboração de 
todos que se dispuserem a ajudar a en 
tidade, independentemente de partidos 
políticos". 

Caracol poderá 
sediar enco_otro 

O município de Caracol foi cicaào 
para ser um dos próximos a sediar um 
encontro dos vereadores do Sudoeste.O 
vereador daquele município,. ,José Car­ 
los de B;.rcelos(Gaúcho), disse que "Ca 
racol receberia os vereadores do SudÕ 
este com o maior prazer, adiantando q/ 
primeiramente teria que ser contacta­ 
do o Presidente dn Câmara do mun!cí - 
pio, Vereador João Carlos Godoy, que 
por não participar dos encontros da UR 
VS não se pode dizer se o mesmo se cÕ 
locaria ou não a disposicão para rea­ 
llzar o encontro no munic[pio". Ficou 
accrtndo que a proposta seria levada 
aquela autoridade para uma posterior 
definição. Aproveitando o uso da paio 
vra o atuante vereador caracolense a­ 
presentou uma proposta no plenário pa 
ra que todos os vereadores tntegrnn: 
tes da lR1S se dispuse•~en o colnbo­ 
rar mensalmente com a entidade fazen- 

do uma pequena doação em dinhero pa­ 
ra cobertura das despensas Inerentes às 
despesas com serviços desenvolvidos pe 
la direção da mesma. 

arta herta 
ao o ernador 

Durante o encontro de Bela V!sta o 
Vereador e Presidente d.1 Câmara Mun!.ci 
pal de Relo Vista, Carlos Alberto Oca 
riz apresentou uma Carta Aberta ao do 
vernador do Estado rclvlndlcanclo are~ 
tauraçào e cascalhamento das rodovias 
060 e 264, trechos compreendidos en­ 
tre Bela Vista/Jardim e 'ela 'V!sta/An 
tonio Joio, que ver causando transtor 
nos aos usuários, devido às suas pés­ 
simas condições de conservação. Veja 
a Carta de Rela Vista, na Integra, a­ 
baixo, que foi aprovada por unanirnlda 
de dbs participantes: 

"por ocasião do IV ENCONTRO DE VE­ 
RF.AílORF.S 00 SL'llOESTE, renl !zado nesta 
cidade de Bela Vista-S, nos dias 0, 
03 do corrente mês, os vereadores que 
abaixo subscrevemn vem mui respeitosa­ 
mente requerer de Vossa Excelência,q/ 
se digne mondar e determinar~ restau 
ração e cascalhamento e posterior as: 
~altamenco dns rodovias 06D e 264,tre 
chos que compreendem Belo Vista/Jar = 
dim e Bela Vista/Antonio Joio respec­ 
tivamente, tendo e vista as mesmas es 
tarem intransitáveis, o que vem gera 
do transtornos aos usuários, uma vez 
que essas rodovias são de vital !~por 
tância para o escoamento da produção 
agropecuária da região demais neces 
s!dades dos munfcipios. 

Salientaoos ainda que a manutenção 
permanente dessas rodovtas é lmpres - 
cindível para a região, em virtude da 

·tnsustencâvel situação, principalmen­ 
te quando ocorrem as chuvas, tornando 
as intrafegóveis, isolando os municí - 
pios e seus habitantes, impedindo o es 
coamerito da produção, a viabilizaçãÕ 
do comércio e o livre trânsito da po- 
pulação. . 

Varias reivindicações foram eitas 
ao Chefe da 16? Residência do DERSUL, 
bem como ao Diretor Geral desse órgão 
sem que até o presente momento nenhu­ 
ma medida saneadora fora tomada. 

A constatação das situações das ci 
tadas rodovias, pelos integrantes des 
te encontro, causou perplexidade e sur 
presa o que gerou por unnnlmidade a ã • 
provação do presente requerlmenco. - 

Sala das Sessões, 03 de Dezembro de 
1989". 

Ao final do Encontro foi oferecido 
pelo Presidente ela Câm.:,ra Municipal de 
Bela Vista e pelo vereador Roney Mora 
es Simões, dois li c-ros de Wisky. às d-;:; 
os delegocôes mais numerosas, tendo os 
vereadores de Nioaque e Guia Lopes da 
Laguna levado os "Scots". Foi real!­ 
zada também uma prévia entre os parti 
cipances para a escolha do Presidente 
da República, tendo o candidato Fer­ 
nando Collor de Mello vencido por 26 
votos contra 14 àe Luiz tn:icio Lula da 
Silvn .. do PT. 

Confira ainda na Página 06 desta e 
dtco, maiores detalhes do.ECO!TRO 
DE VEREADORES DO SrDOESTE. 



BELI VISTI SEDIOU O IV ENCONTRO DE 
VEREIDORES OI REGIIO SUDOESTE 

- 

Prefe!o_Muneip.' de_ela_'fsta_ Edson _Medeiros .te_Mor.ressaúda_e. partici- 
pantes do I' ENCO:TRO DO """PS"T". 

Vi s_c_11 parcial do Plenário onde foram desenvolvidos ostra'llos los Vereadores. 

Fazendo_uo_da_pal_r.o_Vereador_''residente_da_UR''S11de_Inicio de Carvall,o 

e 

bazamento leal para elabora s ui a 
LeI Ambiental serla ho e@nea que ve 
nha defender aquilo que a natureza 
nos deu de presente, nossos rios,nos 
sas matas, nossas montanhas, tudo 
que nos cerca não permitindo que ho­ 
mens inescrupulosos destruam as nos­ 
sas belezas naturais, nossas rique - 
zas que aduem da Bacia Hidrográfica 
deste nosso Estado. 

Tudo aquilo que discutimos deverá 
ser estudado e enquadrado, dentro da 

ll :.,· llrÍpin e lr 
do através da ce tit 

e Municipal, trazendo assim bee 
cios que ja ais serio esquece!d. s r 
queles que n futuro próxio sr 
beneficiados ccn nosso tral_lho. 

Não perca no/so espírito de luta 
A semente fof lancada em terra fêr­ 
tIl, só precf a ser molhada con ta 
t e: sente p 1 r erminar, crescer 
dar bons frutos". (REPORTAGEM UR 
D1o RODRIGUES).roo: inNrR ijg@ 

ALMOÇO DE COH.FRATERNIZA·(ÃO 
No domingo, o Deputado Henri 

ue Moraes Dedé ofereceu um chur 
rasco aos participantes, na Pa= 
zenda Costa Peron. Presenças do 
ex-secretário de Fazenda Flavio 
11erzi; do vice- prefeito de Bani 
to, Luiz Falcào; do Presidente 
rla Cimara Municipal de Ronito, 
Vilton Vieira Coutinho(Pinho) 
do Prefeito de Jardim, Joelson 
Martinez Peixoto e esposa Elia­ 
na Cafure Peixoto, Agente Regio 

nal de Ensino: do Prefeito Ed­ 
son toraes (Bela Vista); PrefeL 
to Cícero Barbosa da Silva, de 
Caracol, vereadores e diversos 
convidados. 

evidentemente o assunto prin 
cipal foi POL!TIC~, e neste aT 
moço ficou patente o posicioná 
mento da maioria dos partci - 
pantes favoráveis a candidatu­ 
ra de Flavio Darzi ao Governo 
do Estado. 

• 

I .., 

O Vereador Presidente da União de 
Vercadoren do Sudoeste, Ildeu Inicio 
de Carvalho, de Nioaque, encerrou o 
IV Encontro de Vereadores do Sudoeste 
de Bela Vista com um discurso versan­ 
do sobre o tema cm debate no Encontro 
e alertando para as necessidades das 
C~rnaras Municipais constituirem as 
suas leis e normas voltadas para a 
prcserv~cão de nossa nntureza. Veja o 
pronunciamento do Vereador, na Ínte - 
ra, abaixo. 

''Nasce momento t~o importante do 
Pnís, de transiç3o democrática, quan­ 
do muitos de nós votaremos pela pri­ 
meira vez para Presidente da RcpÜbli­ 
ca. Quando peso sobre nós nno só essa 
responsabilidade, mas também a respon 
sabiIidade de elaborarmos a Lei Orga­ 
nica dos ~uniclplos nos quais repre - 
sentamos. A nfão Regional dos Verea­ 
dores do Sudoeste mais una vez se reu 
r.e para discutir os problemas que são 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA, MATO GROSSO DO SUL. 

DECRETO NO 054/89-GABINETE DO PREFEITO EM 01 DE DEZEMBRO DE 19B9. 

EDSON MEDEIROS DE MORAES, PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VIS'i'A,ES 
TADO DE MATO GROSSO DO SUL, usando das atribuições que lhe sãÕ 
conferidas e de acordo com o disposto em Artigo 120 da Lei Com 
plementar 07 de 20 de novembro de 1989. 

DECRETA: 
ARTIGO lOJ- Nos termos da Lei Municipal no 875/89, de 16/ 

11/89, fica aberto um Crédito Adicional Suplementar no valor 
de NCZS 157.200,00(cento e cincoenta e sete mil eduzentos cru 
zados novos), a ser designado nas seguintes <lotações orçamen= 
tárias. 
EXECUTIVO 
0202 - Gabinete do Prefeito 
3000 - Despesas Correntes. 
3111.01 - Vencimentos·e Vantagens Fixas ........•...•. 5.000,00 

, 3132 - Outros Serviços e Encargos .................•.• 6.oon,oo 

0205 - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
3000 - Despesas Correntes 
3111.01 - Vencimentos e Vantagens Fixas ............•• 5.000,00 
3131 - Remuneração Serviços Pessoais ............••.•• 3.000,00 
3132 - Outros Serviços e Encargos .............••..••• 7.000,00 
3251 - Inativos ...............•. ·-···················4·000,00 
32B0 - Contribuiçio do ·Pasep ..•• ·-····-··············2·500,00 
0206 - SECRETARIA DE FAZENDA 
3000 Despesas Correntes 
3111.01 - Vencimentos e Vantagens Fixas 10.000,00 
3120 - Material de Conswno 5.000,00 
3132 Outros Serviços e Encargos .................•. 12.oon,oo 
3265 - Juros de Outras Dívidas ...................•••• 3.000,00 

0207 - SECRETARIA DE SAÜDE E PROMOCO SOCIAL 
3000 - Despesas Correntes 
3111-01 - Vencimentos e Vantagens fixas ......••.••••• 5.000,00 
3111.02 - Diárias ·--························2.000,00 
3120 Material de Consumo ..................••..•.••• 3.000,00 
3131 - Remuneraçio Serviços Pessoais .....••. : •••••••• 5.000,00 
3132 - Outros Serviços e Encargos .........••••••••• s.1.000,00 
0208 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO CULTURA E DESPORTO 
3000 - Despesas Correntes 
3111.01 - Vencimentos e Vantagens Fixas ..........•... 5.000,00 
3111.02 - Diárias .........................••.••••..••••.• 500,00 
3120 - Material de Conswno ... : ............•.•••...... 5.000,00 
3131 - Remuneração Serviços Pessoais ......•••••••.••• ?..000,00 
3132 - Outros Serviços e Encargos • 3.000,00 
0209 SECRETARIA DE VIAÇÃO, OBRAS E SERVIÇOS PÜBLICOS 
3000 - Despeas Correntes 
3111.01 - Vencimentos e Vantagens Fixas 5.000,00 
3111.02 - Diárias .• ·•·························-······1.200,00 
3111.03 - Outras DespesasVariáveis 1.000,00 

·3120 - Material de Consumo ·.• ••.•.••.• : 25.000,00 
3131 - Remuneração Serviços Pessoais 6.000,00 
3132 - Outros Serviços e Encargos ..•................ 25.000,00 
TOTAL · 157.200,001 

ARTIGO 20)- Para cobertura do crédito aberto no Artigo am 
terior serão utilizados recursos provenientes do Excesso de Ar 1 
recadaçio, apurados de acordo com o Artigo 43 da Lei 4.320/64. 

ARTIGO 30)- Este Decreto entrará em vigor na data de sua P.:: 
blicação revogadas as disposições em contrário. 

Bela Vista, MS, 01 de Dezembro de 19897 
FDSON MEDETRS DE MORAFS - PREFEITO MUNICIPAL 

comuns e que devem ser discutidos e c­ 
quacionados da melhor forma que convi­ 
er aos nossos municípios. 

Hoje a coqueluche no mundo,e a preo 
cupação de cedos os Õrgãos Nacionais e 
lnternacionnis, de governos de ::~nde 
potências que contribuíram e contribu­ 
em com a poluição ambiental, chegando 
a destruir a camada de ozônio que fil­ 
tra os· raios solares. Discutem como ia 
flueneiar nas Leis Ambientais das na­ 
cões que ainda possuem suas reservas 
florescais, querendo impor com seu po­ 
derio econômico sobre os destinos de 
nações livres e soberanas. 

Saibam todos que essa preocupação é 
mais nossa do que qualquer um destes 
países, mostra disso, acontece aqui ho 
je, neste encontro que Somente sete 
municípios deste grandioso país, reu­ 
nem tantos políticos e técnicos preocu 
pados com o futuro das próximas gera:: 
çÕes, trazendo idéins, sugestões e cm- 

Leitores, o Jornal de sua cidade, Tribuna da Fronteira,é 
umforgao informativo que esta ha dezo:i.to anos militando na 
arte de bem informar seus leitores, nao temos vínculos co:n 
nenhwn tipo de segmento e por isso temos a liberdade para in 
formar ·com clarezag_lisura tudo o que e Noticia. Somos pio 
neiros, apesar das dificuldades de toda especie, Continuare 
mos, sempre, a defender o municipalismo. Assine a TF. 
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GOVERNO DO ESTADO AMEAÇA CORTAR SALÁRIOS E "O OE S .FOFOCA, 
avio; w cnrvé vo.Ti _ÃO TüüÃio. Gozado, tem gente que p. r 
sob a ameaça de não liberação dos pagamentos do um palmo diante do nariz, u lhor, cono d! 

ê de novembro e dezembro e também do 13? salárfo "cabrito no enxerga o rabo", não 
dos funcionários públicos estaduals em greve, pelo PoIs bem, outro dia u: "fofoq eIro", dos al- 
Governador Marcelo Miranda Soares, os servidores tos(as) que andam espalhados pela 'prneesa do A- 
voltaram ao trabalho esta semana cm todo o Estado. pa", entrou numas de' falar um monte d,, b steiras, 

Mas uma vez 'toda a sociedade sul-matogrossense mentiras das mais deslavadas a respeito da minha 
testemunha mais uma Injustiça praticada pelos man- pessoa. Ora senhores, logo sobre mim, que muitas 
datiros estaduais contra a humilde classe dos ser vezes defendi as dores alheias por n]o concordar 
vldoren, hc}e exploradon .no que tange aos seus com esse tipo de procedimento, ainda mais partin­ 
pagamentos, sao obrigados a sobreviver com salir1.. do de um homem(que nem sei se honra essa defini - 
os de fome, principalmente a classe do Magistério. ção). lnfcl1zmente nÕo pude me aguentar, o arue 

~oson revoltn ~ nlndn maior devido no fato de ferveu nas vei3S, a vontade de acabar com tudo a- 
.quc quando tivemos n oportunidnde de eleger um ho quilo foi m~is forte, po!c em consequêncfa, esta­ 
mem [nccgro, honesto, Justo e acima de tudo humn:: vo perdendo uma pessoa querida, apenas ee 1onen 
no, não o flzemos. Hoje esse homem, Lúdio Mart lns t:e devido i1s "fofocns" de um verdadeiro "Mar La vai 
Coelho é adorado pelo povo campogrnndcnsc, que mcs com os outras". Pegue l a lambreta, rod, de 
mo com sua derrota pnrn Governador, fJcou muito f toda e até 'os bairros e não enconérei ,1 ucou11c;,tn 
llz, pois teve 11 oportunldodc de colocó-lo de novo pessoa, volte! então casa desta que estimo mui­ 
à frente da Prefeitura rla capital morena. to, e, para minha surpresa, odvlnhem o que cncon- 

lloje, os que trabolharnm e defendernm a cand!da trei? Ele , o fofoqueiro, conversanJo tranquilo - 
cura Marcelo Miranda s~o os primeiros a liderar os mente com ela. A! entio não me aguentei mais, dei 
movimentos grevistas, n~o s6 em Bela Visto como no um grito de ódio e raiva e pnrtl com tudo paro ci 
resto do Estado. Parece-nos que estão enxergando a ma dele em posição de ataque. - 
besteira que fizeram um pouco tarde, nõo acham, po Inesperadamente, quando me senti, havia arre­ 
is enquanto~~! compra fazendas e fazendas no Bra~ bcntado o porta do meu guarda-roupns, estava so­ 
sil e no exterlor(scgundo a ioprensa paulista), os •hnnrlo! !. (I.N.) 
sul-matogrossenscs penam as dores da fome, da in- r----------------"11111':"""i~I.------I 
Justiço e da miséria. Vi V a a 

"!ARCELO COMPROU A FAZENDA MARGARIDA"!! 
"Quem nao onda muito gentil com o governador de V d 

MS, Marcelo Mirando, é o Jornal "O ESTADO DE SÃO i a ! 
PAULO", que esta semana informou cm suo página no- 
bre, que o ilustre mandatário sul-matogrt>ssense an l'l---------------------.;;.--.:::~a: 
da comprando fazendas a dar com pau por este Bra: 
sil afora e ate no exterior(Austrália e adjacênci­ 
as). O Último grande neg6cio feito pelo Governador 
Marcelo Miranda, segundo 0 "Estadâo", fol a compra 
da famoso Fazendo "Margarida", com 50 mil hectares 
localizada no município de Porto Murtinho, pelo pre 
ço de NCZS 150 milhões de cruzados novos. - 

Essa transação já entrou para o "LIVRO DOS RE­ 
CORDES" do Jornalista Francisco Lagos, ntual Secre 
tá rio do Prefeito LÚdio coelho e considerado o mai­ 
or algoz de Marcelo Miranda, 

Esse pessoal não pode mesmo ver o nosso "BOM GO 
VERNADOR" progredir. (Jornal da Praça). 
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JO/MAL, TRIBUNA DA FRONTEIRA FELA VISTA 

INFORME 

OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO - Informamos a quem inte 
ressar possa que temos para venda R prcco de ocn 
si@o um Título de Sócio proprietário do Parque Bal 
ncario do Gremio Pedro Rufino, por motivo de mu­ 
dança do proprietário. Os interessados ligar pa­ 
ra 439-1410 e falar com este redator. 

VOLTAMOS A INSISTIR 
Depois de observan:ios 

a repercussão do pedido 
feito cm nossa coluna a 
respeito da colocação de 
quebra-molas nas imedia 
çÕes da Praia do Pompí: 
lio e nas vias de aces­ 
so à mesma, voltamos a 
insistir no pedido, po­ 
is a idéia foii::uitobem 
acci ta por todos, e oc 
"Pla>•bois" que gostan: de 
fazer malabarismos com 
seus veículos é o que 
não está faltando, sen­ 
do que o risco para os 
frequentadores da Praia 
é cada vez maior. Com a 
palavra as autoridades 
competentes. 

"PANCHO ALEGRE" 
Abriu suas portas a 

pouco mais de um mês e 
já vem merecendo os elo· 
gios de todos que pas­ 
sam por lá, o Restauran 
te "PANCHO ALEGRE", sob 
a direção do nosso ami­ 
go Rodolfo Escobar(Pan­ 
cho) é um empreendimen­ 
to que deu certo em nos 
sa cidade, provando que 
tudo o que é feito com 
carinho e dedicação al­ 
cança o sucessd. O Res­ 
taurante "PANCRO ALEGRE" 
fica na saída da cidade 
na entrada para o PREVI 
SUL e serve as refeiço­ 
es cais gostosas da fron 
te!ra. Palavras de quem 
ja alr.oçou por lã. 

Automôveis - Peruas 

REGA ZEROKM 
Camionetas Caminhões 

l , B 

1 NU 1 

Escritóri , Ad oca i 

15 

Escriló io 
AD7CG 

FONES: 21 - 17 ESCRITO:O 
251 - l "712 R!!S -X:.:A 

BIT6RIO: Rua nente Bernardes z 82. 
RESIDE. 'IA: A. l. Camisão mo 657. 

JT+mlIJ' - :.mro ra.osso oo SUL- 

DR. PV.A'l'O DY- SODtA 

J,íE:m:co-CP1-f-MS-2049 - fJOR/l.RIO: 17-21 FIS. 

SEMANÁRIO DA REDE BELAVISTENSE 

1 
CI"!UFGJ!.O p71S7 CP.O :$ 

UM DE JORNAIS. 

CGC-MF. 15.513.203/0001-59 - ISC. 
HORTO. 13 21 TJORA.S. 

EST. 28.219- 
0003-1. ENnP.RJ':ÇO o Rua C-encral Osório - n? 66 
DIRETORA: MARIA ESTELA VELASQUEZ PEREIRA: 

~SELHO DE AMIGO. 
"Se deseja algo na 

Ada, seja o que for, 
nao dessa nunca, vá 
a luta e conservirs". 

Todos os modelos e marcas (cores a sua escolha) 
Aceitamos Troca - Financiamentc·Pr6~rlo. 

DEPARTAMENTO DE SEM!-NOvo« 
Variadas opcÕes em F-1.000, D-20, F-4.000, p.1.40, D-10, Chevy, Saveiro, 
Parati, Pa~pa, Chevette, Diplomata, Gol, Escore, Kadett, Pcl Rey, Beli 
na, Quantum, Santana, Kornbi, Caravan, Voynge, Fiat e outros. 

■LQIIII 
Av. 14 de Julho, 357 campo q,ande • MS 

PABX:(O67) 384-4680-383-6091 

DR. LUIZ ANSELMO DA SILV.\ 

CIRORC.IÃO OEll)'f'ISTJ\ 

HO!'IÂRIO: Oll:00 

ADVOGADA 
OAB/+S 3281 11.490.101-10. 

QUESTÕES DE 'l'ERRJ\.S. 

ESCRITÓRIO: 'ma Coronel Cac.isâo, 638. · 

439- 1307 

CEP: 79.260. 

u. 'dico 

éir» 
óio 

CRO - :s. 
12:00 HORAS. 

E 

CENTRO. 

CR.DIT- 

BELA VISTA - t-'.A'J'O C.ROSSO DO 5UL. 

Advocacia 
ITAMAR DA SILVA DO'.l'RA 

ITALO FRANCISCO S'.i'EPA.VINI 

M!9$2395 
Rua: Dr. Ary Coelho de Oliveira, t~Q 

,Centro Fone: 251 - 1849. 

:-lunicípio de Jardim-Mato Grosso do su:'.. 



NOSSOS ARXIIg] 
A qatinha F1á 

via Ocárz que 
nd semana pp. co 
memorou 10 an­ 
nhon. 

[CIHCUL/\.RAM 

no domingo pp. 
em nOSa CIdado o 
cnoal Prcfc.1. o 
de Jardim Jocl- 
son e cnpooa.V1Q 
ram para um chur 
ranco na Fazen­ 
da Pcron, ai1e tr 
vc como cn[1:: 

.. -••••••-••--•-=-•••••--1 triões r.ep11tado 
Henrique Iodé e 
esrozá vara .'-± 
sé. o churraoco mar- lia foto abaixo a qatinh CRISTINA SDROIEVSKY - cro+ 
cou o encerranento lo "ranco, orte concrron e ao ti'lo do "AROTA ESTUD] 
da reunião de 2 dia 'O, 'u sc rl zará ia 7/12, "roço; 'Ir/" AR', 
dos vereadores da r 
gião Budocstc. 

s. 

sozzm ROSA 

·.RUA 

LOUBET DA ROSA, 
7 

CLEMENTE, cfcf.8 • 

JNDUSTRIA E L"()MÉRCIO DE MADEIR<\S EM GERAL 

ESPECIALIZADA EM PALLETS E DCRMENTES 

PARA FERROVIAS. 

RUA DA REPÚBLICA, 401 - FQ~ES(067)439-1016 
439-1296 

'J!:i.ÉX 67-4336 
BElA VISTA-MATO GROSSO IX' SUL 

los PROPRIETÁRIOS I 
Da Fazenda Peron 

Geraldo (Nego)e Si­ 
zolpina, receberam a 
todos os· convidadon 
com cordialidade c 
mostraram o que já 0 
peculiar nos Belavir 
tenses: a arte d@ 
br.m receber. 

roannarrrreerrarmrd, parabéns![[ 

Retornando 

são 

e 
IiR$, REI2$, #os R 

RAllflCAÇÕ[S [ REUIICA@ÉS NO 'INcR' l 
wu i roí 

N 
A 
L 
o 

N/C 

◄ ►
srmos ALIM[H!ICIOS FERRASEH - BEBIOAS 
ARIIGOS DE MONTARIA - CONHCÇOlS - CALÇADOS - PE~fUHARIA 
MIUDEZAS [M GERAL ...... AV. BRASIL,1.030 

cüéicii caiu. ice.iê 
; CHAMA OUE NAO fALU" GAZ CARACOi 
av. Brasil. 1.046W24 ·hsldia 

Rio de Janeiro a­ 
pós quase dois meses 
a Sra.Nêga, Renati - 
nha e o casal 'Victor 
e Diva. ~ 

Diva cst:-.va cm tr.: 
tamento médico e ao 
retornar sábado p.r. 
era esperada em sur 
rcsjdência por mui" 
tos unigos que pre­ 
pararam um jantar e 
foram dar o seu abra 
c0 do Dou Vin-­ 
das! nesta coluna pa 
ra você Diva, ler e 
meditar: 

"Tenha fortaleza de 
ânimo, para resistir 
a todos os enbates 
e tempestades doca­ 
minho. Se o sofrimen 
to bateu à sua por­ 
ta não se desespere, 
ele parece a todos 
um mal, a dor apavo­ 
ra ... Confie em Deus 
e vencerá todos os 
obstáculos da cami - 
nhada e lcmbrr-se 
que as cicatrizes sg 
rão as luzes aue mar 
carão sua vitória, 
pois Deus, nosso Pai 
está dentro de cada 
um de nós e Ele ja­ 
mais desampara ne­ 
nhum de seÜs filhos! 

Paratêns ao casal 
Francisco Salnnão Uu 
nês e clarice cam­ 
pos unés pelo_nasci 
mento do gârotao V1E 
tor F.ugo no dia 2 pp .. 

"O I0 ACANTONAMENTO". 

Dos Lobinhos e Es­ 
coteiros de B. Vista 
aconteceu dias 2 e 3 
pp. em são carlos. 

"ERAM ESPERADOS" 
Em caracol pelo pre 

feito Dr.Cícero para 
hasteamento da Ban - 
deira e lanche, Os a 
gradecimentos de to­ 
da a equipe ao Dr. 
Cícero cue não me­ 
diu esforços para 
bem receber as cri­ 
anç2s. 

DE LA 

Carl0s onde tam­ 
bém =oram nuito 
bem recebidos. 

Além dos che­ 
fes, acompanharam 
os Escoteiros e 
Lobinhos os ca­ 
sais Reinaldo e 
Maisa ., Beto ~ ~l 
dar. 

Nós, Pais 
Aqradeccmos to - 

das as pessoas qu~ 
acompanharam e pr~ 
porcionaram aos 
nosso filhos dois 
dias de exporin - 
cias qratificantes 

Os agradeciner. 
tos tanbém a todos 

.as pessoas que de 
uma forma ou de ou 

·tra colaboraram p~ 
re cue o aconteci­ 
mento fosse rea?i­ 
zado. 

Domingo 
. P·.p. o Dr.Carli· 
nhos Miranda e es­ 
posa,ofereceram cm 
sua chácara,sucu - 
lento churrasco e 
muita cerveja gela 
da aos amigos. Nao 
pudemos comparecer 
marcaremos presen­ 
ça na próxima! 

" BAST.l\NTE " 

Elogiada a promo 
cão realizada Pela 
prof? Netha no Gi­ 
násio de Esportes, 
sábado pp.Houve de 
monstrações de 
aerób1ca,por Pes­ 
soas vindas de ou­ 
tras cidades e foi 
muitb aplaudida. 

Ma foto abuxo o dcput,ado 'ry·no1y "C 
RAFE Dp! o da esos M;IA • gf, -----. 

1 

.Negócio de 
casião 

Vende-se um jogo completo de sa1ão 
ra 02Cbclcircircs,contendo os seguin 
tes equipamentos: . 
l cadeira masclirc !:dráulica. 
1 cadeira Femir.in<- hir.ráulica. 
l cadeira infantil hir5alic3. 
1 lavatório luxo modelo LOTUS. 
1 Esterilizador Ultravioleta. 
l Estufa para água quente. 
1 Engradado 2 portas e 6 aavetas. 
l Jogo sofá com 2 poltronas. 
l ~esa de centro. 
1 jogo para manicure completo. 
1 Banco para enqraxate. 
1 Toca Fita Intérnacional. 
1 Ar Condicionado 10.000 BTU 
2 Carrinho auxilíar. 
2 Secadores manual. 
Jogos de Tesoura. 
Jogo àe escova 
2 Frente Espelhado com gaveta. 

Estes aParelhos todos são da 
FERRANTE. 

Informações: Fone 439 - lllR. 
Horário Comercial ou na Rua Barão do 
dário 1. 620. 

Bela Vista-JS. CEP· 79.260. 

Partiram para ão 
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